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Hospital da Posse adere em 
peso à greve na Previdência 
.. reve de 48 horas - ctencianos aderiram a greve sua clinica de puericultura. aumento semestt al com base 

Na \. quarta -feira desta .soment e na quinta-feira. em Mesquita, o diretor do em 100' ,_ do INPC. _etc. Os 
tt'r('a as prendencii- hr:,spital. Albí'rto Filotto. ex- p r e v I d e n e 1 a r 1 o s 
!~,lianae 1/abaJham no Hcs- L't'SA1JSFAÇ'AO pJicou que apenas os trã.ba- g~rantiam que os médicos 
rios q'd -al do Jnamps. no l_hos . de pré-n21tal !oram nao cooperar_am com o mc-
p..t.3I d~

1
~po~se. paral·saram Os funcionários do Hospi- 'prov:soriamente·· _ C'xtmto~ vl_mento _grevista, ··ma,; t:::"'!: 

;'-lirro ente 5 u as atividades, tal Geral do Inamps. nos S_egundo ele, ~sso e ,n~cessa- bem n a o atrap?lharam , 
.otalm rnlitindo que 10::;sem do.s dias de greve. assinavam rio pc-rque mmtos med1cos de disseram Quem nao con~e.
~0 ~ os os casos de emer- o ponto e revezavam-se nos outros Estados, lotados na- guia ser atendido no hosp1-
:itrnd1d s omente as cirurgias atf:'ndimentos às enfermarias quele hospital. vêm sendo t~l. p.Jr 1~ao re,o.uerer urgen
_íf'n~ta . nticas" foram reali.Za- e em pcstarem-se em frente transferidos oar8: os locais eia. er.~ ~nstruido. pel.cs pre:
mais e_ havendo repressão àquele local, fazendo um onde residem. preJudicando o vlde11c2anos a dirigir-se a 

das, n ~ 0 
da direção daquela t rabalho de rápida triagem atendimento. Alberto Pilot- Fisabem. ao Hospi,tal Igu.2çu 

Pºjd~~: e medica. o mesmo. para verificar se havia ne- to lembrou que a sua Clí!}ica, e. às ca.t-as de saude convc
~ e·ntanto, não ocorreu _no ce~sidade de atendimento u r- fu!"}d?d~ com "senti~O f1lan- niadas. 

os.to de o..ssisténcia med~ca gente nos casos que apare- trop1co . cm 19~7._ na~ conta f pA.\1 I, situado no Cen tro. na c i.am Nas enfermarias só com a sua part.c1paçao des- i\10 \'F.R PALHAS 
Rua o, m WaJmor Os pre\'i- eram ministrados antibióti- de_ 1976, .qua_ndo. disse, assu
denciar ios que tr~balha~ na- cos e medicamentos â. base n:im o primeiro cargo de che-
quela unidade nao_ ade~1ram de cortisona que não podem fia no INPS. 
â greve. No primei~o dia. <?S ser suspensos. Mesmo na N"a quarta-feira chegcu a 
p0Stos tiveram mato: movi- maternidade. quem se incum- noticia de que 

O 
Ministro da 

mento de pessoas. p015 quem bia de medicar e atender as Fn:.v:.dência Social hr:v:a ce
não conseguia ser atend.d.o crianças eram as próprias d ido a uma exigência dos 
no- Hospital da Posse. se d1- ,11â!"s. instruídas pelas aten- previdenciários. diminuindo ~ 
.í gja:11 àq~elas uni~ad.es: ~o dentes. Que só atendiam as carga horãria de 40 para 30 
t e"undo dia. 0 mon,nento fl- crianças em estado de maior horas =>emanais. Os repre
cJ~ redu~ do. já Que a popu- gra,'idade. sent21.ntes da categoria. no 
..irão. n1::1is m formada =>Obre .. >\cu=>ado pelos grevistas de hospital. mo~travam-se insa
a, gre\'e, . preferiu cm 5ua des:iti\'ar gradat vamente a tisfeitcs. pois acham que to
tt.a.ioria ficar em casa. No maternidade do hospital, pe- das as ~uas reivindicações 
PA .. \ f da A\'en ida Marechal lo lnteresse que tem de en- dcn·em ser tambtm atendidas. 
f!rriano Peixoto. os previ- can:1nhar mulheres P a r a a ta:s como aumento de 60',, 

Nos nostos de assistência 
médica · situados no Centro, 
ninguém aderiu â. greve -
o PAM da Marechal Floria
no só p"'rou na quinta-feira 
- -, e nc- primeiro dia muitas 
pessoas aue se encontravam 
na fila, de madrugada retor
naram à sua casa . É que. por 
volta das 5 horas, algumas 
pessoas p~saram panfletan
do um vrospecto de esclare
cimentos sobre a gre·;e. 
anunr'.ando que não ha·,·cr:a 
atendimentc 

(Conclui na pag. 2) 

Onze escolas vão para a FENIG 
pelo PDS que 

,, 
sera co11trolada 

~, Decreto Municipal 2.700, 
pub.icado na sexta-feira pas
~;:t:a, a Prefeitura de Nova 
l;l:.acu entregou aos verea
don que compSem :1 ban
cada do Pr:S c· controle so
'tre as 11 escola~ municipa:s 
maJE (Jrest~gio~as e bem do
tadas . Mais prec:samente. o 
C:ecreto destinou essas uni
dades escolares à Fundação 
de Educac:ão e Cultura de 
Nova Iguaçu rFE~UG,. que 
:era ort.~idida pelo profe~or 
Armand-::- Cerqueira Arosa. 
Que t~m re!acôe3 estreitas 
e.cm o YereadoI' '-1ár:o Mar
ques. O ginásio de e~portes 
de Colégio ~1onteiro Lobato 
t'.".mbém fo! EUb-:rdillado à. 
fur.d1,:ão. 

~o decreto foram feitas 
al;uma::. alt~rações no e~ta
t'Jt > da FDnG. Os conse
lhe:rr em númerc- de sete, 
Qoe antts não eram remu
r ·acta.- iconndcr~do ·servi
, : púbüco relevar.te·· • além 
de P:-e.:idente, terão direito 

a •jetons·· por reunião reali
zada, '·num total máximo de 
quatro mensais, cujo valor 
corresponderá a 50', do sa
birio em referência'' Sobre 
o fato de a Secrei ·_,ria de 
Educação não ter mais ne
nhuma íngerência scbre as 11 
melhores escolas do :nunjc1-
pio. a Secretária da Pasta, 
Ma;:h• il,1attos, fot lacônica: 
••Só é spero que a FENIG 
poss:1 contribuir com a Se
cretaria e, pri"ncipalmcnte. 
com as nossas crianças". O 
lider da bancada do PMDB 
na Câmara. Bento Gonçalves, 
disse aue o Decreto 2,700 não 
tem legalidade jurldica. 

SDI COR POLITICA 

Ben o Goncalves explicou 
que o dectetõ que instituiu 
e criou a FENIG. em 1976, 
no último ano do governo 
Jcáo Lubanco, foi permitido 
porque taseou-se em um ato 
institucional. já revogado 
"Se o ato institucional não 

mais existe, ora!, a FENIG 
nem poderia ser reativada. O 
decreto atual do Prefeito não 
tem base lega.."', frisou. 

O hder peemedebi:sta res
saltou que não existe sentido 
em se entregar o comando 
da fundacão aos vereadores 
do PDS. pois. na s u fl. c-pi
nião. ·•o PDS já tem a Secre
ta~ di.:- E d u e a ç ão nas 
mãos , '' Para ele. a Pre
feitura não poder ia instituir 
o decreto, mas encaminhar 
um decreto-lei à Câmara 
Municipal . "A Câmara é que 
se incumbiria de verificar a 
Iegaliàade ou não deste ato, 
oue foi praticado de um a 
forma arb'trâria" acentuou 
Bento Gonçalves. 

rvrarly M'\ttos não concor
dou e o m a.<; observações de 
Bento GonçalvPs de que a sua 
Pa~ta i contrclada pelo PDS. 
·Qua·ndo o PDT iniciou-se, 
no Rio. fui uma das nrimei
ras a me filiar Sou u-m~ so-

cialista-democrãtica. E cabe 
ressa!tar que sempre convivi 
com os politicos de tcdcs os 
partidos. ~em nunr'."\ ror,::.i
derar n coJoração partidária 
de caJa um··. disse a Secre
tàrl: 

POUTJr.-!. E PRES1';,ao 

O atual pre~tdC'ntc eia 
FENIG. Armando Cerqueira 
Arosa, a presid1u d~sde o iní
cio do governo R.uy Queiroz. 
;-té 1981, quJ.nd0 o profe~sor 
foi n0rne3do , SPcretãrio de 
E'duca<;io e Cult11ra e. ao 
mesmo tempo, tomou ::i deli
bera<-ã') de dPsa•1•:ri!'" , f\m
dação. criada co,r. o objetivo 
de torna:~-se autônoma de 
maneira grndua1. vindo a re
ceber verbas oriunUa'i Ce 
fundações públicas e priva
das. nara, conseqüentementP. 
adquirir plen::i e total ~nto
nonú1 cn'! rel2cão fl Prefeit u
ra. em termos Cn"'nce!ros e 
administra ti vos. 

(Conclui na pág. 2) 

Vereadores rto PMDB se reúnem 
para fortalecer Tancredo Neves 

um randc comicio no Rio 
c.Jc avoio a Tancredo Neves, 
r ser promo\"ido pelo PMDB, 
Para c::--c- evento, rk cxph
~ou que o part~do está em
pu,nado t:m buscar ta:nbem 
o apoio do Governador Leo
n<'l R-l1r t..: ""Qu"rcmcJ que 
o t'), 10 alnd· em data 
d:;:f;11. :1a, conte com a par

- lJ:..l(:" _.., de t..o:los 0.s -:etores 
"1'" opc. i<:ão Assim, ele se 
,.orn ... rll. ma·-; dln&rr ·cr ,. Tf>-

···- n~.i.t. o ds 
G~ .a. 

Onko vereador que ~ e dls
pó~• a falar apos o aJmo<:o, 
Joã(, Na..-:;c\mf'nto Jr, teceu 
críticas no Prefeito Paulo 
Leorn:-, que o.Inda nã,: dlvul
t:;"Ou '"' u ~ prefrú·ncl::i pessoa 
por um dos candidato'!: a 
PP dente- da República. 
F ,ta or:ii io r· pre1ud!cl. 

a NOV:). tguac1J o PrC'feito 
tlf:\ r ,)br::ir que fol elei
to o r -6tton•::: da opot;íção. 
qu,_ lF"".l .. rd::in1. uma deflnl
rà.o s u 1 elo candidato da 
opo::. cao E te ~ um C(1ffi

proml880 QU1! d1! tem com o 
•·u ,,1e:tcr1do CJpo.1c oW~ta", 

frlzo:.1 o p_ rJam,·ntar 

Jorge O lma negou que o 

almo:o r,en:1a ervldo tam
btm de pretexto para a dis
cus~âo :,ubre a 9oss1vcl par
tic1p:1ção do part~do no go
vt 1no municipal, no tocante 
a indicação d1: nomes que 
viriam a compor o secreta
riado dL' Leonc, que continua 
demonstrando interesse em 
t:ntregar mai.c; uma Pasta ao 
"01 r le do pa ti:::lo 

REVF.1' PODERES 

AtndJ. iobr,_• o .llmO<;'I • o 
presid,:,nte reg:onal do Pl\1DB 
di.0 :·e que os vereadores são 
.as pessoas mais indicadas: 
par a rea)jzarem um. traba
lho rnnto a popul..!(.''JO ct ou 
balrro.'J ond(' rcs1de-m •'HoJP 
d1scut · mm a importânct~i de 
Jc-var íS r.-rtndidatura Tar1crt'
do :10 J>C vrJ t' a de que todos 
f 1 .. o. n1 pronunt'!:1. ,1f'1)10.,,

1 

co1 "i.:r e 1 transmilarn e)ta 
n t. n & .:1 r e.- m a popul:Jc-ào'', 
ucentuou . Outro propo.<:i' • 
o tle forl.-iln(•r e con1·• :.:s 
murn('ipa,s t· d!strH.a.ts, romo 
uma forma de "lnlcgra-los 
em un· so corpo" 

Sobrf' il pos.slbilldade do 
f urglmento de novas emc,n• 
d lS CI n~tlludonals r..u e Vi-

sem rPstabelecer as eleicões 
cl.rcta~-Jà, Jc-rgc Gama ·ga
rantiu que a orientação do 
part;do estabelece- que a 
classe política deve votar em 
bloco nessa proposta Se 
.aprc-vada, o candidato do 
PMDB sera Tancredo Nevt's, 
garantiu Jorge Gama. 

A rpspeito de aite1 ções na 
poli ~.ca govt rna.mt:-ntal, em 
ca.c:o de e lclcão dP T?!1,•· r J 
~1.ves. Gama citou a d1'1.d: 
f•xt<>rna. Segundo e l e , o 
P!'wIDB detende uma negoclJ.
câo da d1·1ld~1, com um pra• 
20 de carência de cmco anos, 
"um ncriodc, mlnimo para 
QUf" a CCO"OOmií'l .seja rcc-upc
rada e aumentados os indl
ces de t'Olprt•go". A propos 
ta se estcmdr ..1inda tto, re -
IJ.b.h-cimt'nto dos pknos po• 
dtr• s dos Pod('res Leglslatl
\'O e Jttdk1ar!o All-m de 
Joa_ 1\: ,1 111i1cnto .Ir. l'Om <'X
re-:.sãú til' Ricardo G~srnu e 
r-c .!to \'.dcn \ln, partieipnr~nn 
de t-neontro os St·guintcs n·
n•ndorct; Bt·nto Gonçalve'i 
•hdt'T d:1 bancad.l, l.l.lton 
t:1 \'(•~. AmHko dos Santos, 
C::i.rlri.s Magno e Jose Men• 

don~,...1. 

P REÇO OESTE EXEMPLAR - Cr$ 200,00 

NOVO TITULAR DE VARA CíVEL 
RETIRA BARRACAS DO CENTRO 
As duas grande~ ba~racas que \'endiam frutas e legumes 

- uma em frente a Gamara e a outra, maior. na esquina 
das avenidas Amaral Peixoto e Nilo Peçanha - !oram reti
r~das daquelE! local. por decl:-âo do Jm:l da 6 . .1 Vara Cível. 
Pedro Diniz Pereira, hã cerca de um mês na função, que 
cassou as limmares que, durante quase 10 meses, permi
tiam que permar.-:-ccs!=:cm no local. 

A retilada da~ duas barracas eram cs doí.s últimos casos 
pendentes na Justiça e já preocupavam os titulares da Pro• 
curadoria Geral e da Secretaria de Fazenda da Prefeitura 
de Nova Iguaçu, que eram acusados pela população de per
mitirem a permanência das mesmas. A cassação foi reque
rida nela Procuradoria dias deoois de a mesnm. ter sido 
ganhâ pelos seus prc-prietários elll janeiro. As barracas eram 
causa de um acúmulo de lixo e sujeira e os preços d::.s mer
cadorias só atendiam os consumidores mala comodistas, pois 
eram muito m:iis elevados do que cs dos supermercados que 
se encontram na Avenida Nilo Peçanha. 

Ul'l-l HABITO 

Desde a gestão de Ruy de Queiroz. a Prefeitura de No\'a 
Iguaçu tem o hábito de conceder licenças a pessoas que 
queiram comercailizar produtos - principalmente frutas -, 
ncs p':'riodos que antecedem ~s festas de fim de ano . No 
governo Leone, a prática foi mantida, As licenças foram 
consegu!das no fmal do ano passado pelos donos das bar
racas que permaneceram no CalçJ.dão ate sexta-fei:a da 
semana passada Já na mesma sexta-feira, quatro novas 
barraquinhas - de cintos. ca.lc~nhas. meias e outros t!pos 
de confecção - foram colocadas na esquina das avenidas 
Amaral Peixoto com Nilo Peçanha 

Funcionários llgados ao primeiro escalão da Preleitura 
ach~m que as licenças. d · curatcr provisorio. para atender 
a uma necessidade momentânea como nas festividades de 
fim de ar.o, terminam por se tornarem permanentes. jã que 
os seus proprietárics sempre ganham liminares da Justiça. 
E:::nbc!"·l o. Prefe:tur.1 encanli'nhe oedidos para oue sejam 
revogr.das. itso não ocorre. Para citar um exemplo recente, 
basta lembrar que as duas últ:mas barracas. cujas lim'..na
res foram concedidas pelo então Juiz da 6,ª Vara Cível. José 

Carlcs de F.gueiredo. em _;r.neiro deste ano - e contesta
da dia depois pela Prefeitura -, só foram cassadas no 
final da semn.na passada. mas pelo Juiz Pedro Diniz Perei
ra, recentemente nomeado titu~ar da mencionada jurisdição, 

Juiz cassa liminar de feirante 
que volta a pagar uso do solo 

O Juiz da 6('\ Vara e.vil, Pedro Diniz Peerir;:., cas
sou a }iminar concedida aos feuant~s de Nova Iguaçu, 
que ::,e encontravam desobrigados de pagarem as taxc:iS 
referentes ao uso do solo públlco. dando ganho de causa 
à P1ef~1tura. O não recolhimento desse tributo prO\'O-
cou ptejuízos à municipJ.lldade num montante 8:proxima
do de CrS 70 milhões, no periodo de qu;.ise dots meses. 
durante o~ qua.s a Procur.idoria Geral da Prefe.tura 
impetrou dois recurso: um, pedindo a susp'?nsão do mar.
dado de segurança impetrado pelo.s feirantes; e o outro, 
solicitando a cassação da hmmar. 

«GRA \'E u:s.,o» 

O mandado de segurança foi impetrado no Lnal do 
mê.3 de julho pela •Associação dos Feirantes d~ Duqu ~ 
de Caxias, São João de Merit1, Nilópolis e Nova Iguaçu 
e a liminar concedida no dia 2 de agosto. No pedido dt 
revogação do mandado, a Procuradoria alegou que o 
mandado de s~gurança não pode ser impetrado por pes
.soa jmidica e .sim por pessoa física, o que contrar• 1 a 
lt-1. Ao cassar a hmin,.tJ". o Juiz Pedro 010.z Pt>1!1 
ucatou este argumento. Cabe aos feiran_tes, segu1:1da a 
~entença do Juiz, vir d'?fender seus d1re1tos 1ndn·uJual
mente em Juizo, . 

~\.. fim de agilizar o proces;:;o, a Prefeitura, atra\'é..:i 
da Procuradoria, chegou a encam,nbar um pedido de 
c~ssaçào da liminar, nesta .segunda-feira. lembrando ,10 
Titular da 6" \."ara Civel Qll"' a~ leis 1. 533 e -1 . 3-!!S per
mitem que a autoridade peça providénc!as JU~to ao Tn~ 
bunal de Justiça do Estado porn a suspensao de um3 

•nllnar quando fique ju.stific.cida cgroxe lesão à o~ de~. 
à saúde, à seguril.nça e à economia popular . A .sohc~1• 

1.ação da Procuradoria assim se cxpI"~ssou em relaç:.t~ 
.::.o ú~timo item: Ora, n liminar :suspendeu a t"Obranç,t 
dos tributos. integrante do. e:strntura do orçamento, com 
rcm;eqüência.s danosas à.s finanças, portanto à econ~
mia . Os feirantes 1guaçUEmos argumentam_ que a ta:-.;.1 
rc-fer~nte ao paaamento do u:so do solo pUbhco, em Non. 
Iguaçu, chega ~ Cr$ 200_ mil por . tnmcst~e. ~nqu_~11t~. 
no Rio, pelo me~mo per1odo e ~as mesmas c..ond1t,;õt>:-. 
t:.sta quantia não ultrapas..'-a Cr$ 30 mil 

-1 
Secretários de Administração se 
reúnem e Nova Iguaçu sobressai 

(Pág. 2) 

Novo diretor da 4. ª Ciretran 
quer trabalhar como Ary Silva 

(Páq. 2) 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Ec,OCI, C.\\'ALCANTI 

V0cê quer uma razão pela qua.l se deva rejeitar a 
proposta da Con.stituin.te? Eu. dou um.t: a Consutum
te e umn palavra de ordem madequada. tanto no 
campo da agitaçào, quanto no campo da propagand.a 
pohtrca . Como paluvr:t de ordem de agitação, a Co~~
tltuinte é inadequad'.l porque n:.'t.o mob1llza as massJs: 
como palavra de ordem de propago.nda. ela tambcm 
e inadequada, porque fa:t uma pess1ma prc,paganda do 
tipo de regime a ser construido. pelas massas popu
lares. Um rcgune que ~e constrml'ia a b:'l.Se _da vctha 
ideia representativa e Indireta cta democra.c1a parla
mentar. da democracia burguesa. Em profunda con
t radh;âo. porta·nto. com a democracia direta das clas
ses trab:ilhadc-ra.s que os militares comprometidos com 
a transformacâo de nos.sa sociedade devem lutar para. 
construir. • Nesta ccnJuntura. a luta por uma Cons
tituinte confunde as massas com f~ls:is esperanças ae 
soluçao dos seus problemas :..t_r:.lves de reformas . n o 
plano msntucional. Ne~te sentido acumula na d1r~
ção de uma transição burguesa. cont_rol~a pel~ atua.is 
cla.sse~ dominantes. • Uma con.stitumte eleita hOJe 
pelo voto . popular. !1ª qual os trabalhador.es _forç_osa
n1ente seriam minont~inoJ, em fa~e da care!1c1a amda 
Jatcnte de sua orga.mzaçao. _estaria credenciada_ a fa
"'E'f mudanças que le~1ti1110.r1am uma nova mstltuc10-
Dalida.de e contribuiria decisivamente para dar maior 
c:stabil:dn.de a nm·..1. iorrr~a de do:n:n:l':iio burguesa em 
no~o Pais Não prP:isar:1,:s 1:1a1s de ··c. ,._putados bon
t.innos·· do tipo Nelson C_arneiro, que vivem a íazer 
emeC1das e correrões na CL'I'. no Codigo Civil na Lei 
do Inquilinato. etc.! Precisamos é ron:-trm:·. \lesde já, 
a demccracia direta da3 ma.ssl3, o poder t'cs traba
lhadores e isso se faz é acumulando forças num cam
po de lutas que tJ.\'OJ"eça a m;;,.:04IJ. ..:x;_-:--r'"'_ .... . o povo. 
• A proposta de Constituinte. hoje. sa.i fera da tática 
que. na atual conjuntuia, aponta ~unultaneii. n en te 
para o combate ~º- regin1e militar e J::1r.1 · L•!_esta
bilizaÇüo da trans1çao conser\'adora que está querendo 
se impor. nctadam~nte atr-a.v(:~ tia ,·r '.1dJ-:.-1a , do 
"bom velhinho'' Tancredo Neves. Ao tombater a di
tadura via Constituinte, alguns setores da esquerda 
estão reforçando não a ruptura popular com este re
gime. ma~ a sua transição cc-ntrolada para t'm c.utro 
t ipo de regime autoritário. dentro do qual os traba
lhadores não terão \'fz_ :,..râo e à to::i. qLe a Constituinte 
e uma proposta estratégica para a c•posição burguesa 
e figura em todos os programas dos liberais e conser
vadores. • Enfim. a Const,tuinte cristalii:a uma cor
r€'lação de forças que hoje é desfavorável aos traba
.._1a-~ •}res. É a s.sim , urna b:).ndeira radicalmente dite
rente de ELEICõES DIRETAS J A Enquanto ? S diretas 
le\"3.:-n a um confronto entre candidatos e prograir.as, 
demarcando o campo popular do campo das classes 
dominante~. a Constituinte dilui esse confronto de pro
postas. sob a falsa idéia de uma união nacional para 
salvar o Pais da crise. • Apresentada aos trabalhado• 
res como uma ·•fôrmul~ inteligente·· pela oratória 
sempre envolvente dos l ideres pollticos burgueses. li
berais e reformistas, a Constituinte, muitas das vezes, 
é aceita em setores populares (vide o MAB> sem maio
res discussões, enfiada pela goela abaixo. 'Iodos nós 
sabemos que :JS politicos profissionais, em se tratando 
de puder. não têm nenhum e recorrem a mil macetes 
para envolver o seu eleitorado ca massa explc-rada 
para o polít ico profissional é sempre "eleitorado'', nun
ca força básica de mudança t. \'ejam. por exemplo, 
essa infâmia de tentar ··queimar·· o Partido dos Tra
balhadores fPTJ. porque rernlveu negar seu apoio a 
Tancredo Neves no Colégio Eleitoral. Dizem os PMD
bi.stas. aliancist.as e outros incautos que o PT estaria 
favorecendo Paulo l\-!aluf no momento em que se nega 
a dar os seus 8 votinhos para Tancredo. • A verdade 
no entanto. é bem cutra: o PMDB, que era o maior 
pr.rtido de oposição, abandonou a luta pelas DIRETAS 
JA. Usou toda a força popular acumulada nos comí
cios e pas5:eatas que se realiza ram nc- Pais inteiro e 
foi correndo negociar com setores do próprio regime 
militar e do PDS. a eleição de Tancredo no CoJégio 
Eleitoral. o PMDB, como partido que tem o maior 
número de deputados e senadores. pode, se quiser. aca
bar com o Colégio Eleitoral e forçar a realização das 
DIRETAS. Basta não comparecer à votação do dia 15 
de Janeiro, junto com os demais partidos de c,~o: icâo 

' n .., 1 1 ,,. -11amada ''frente liberal" ou 1..nt ào ri.lo 
,c1 r :-i-1 ~ ti lamentação do Colégio no Congresso. • 
Alas o Fi'wlDB não está fazendo isso . Pelo cont rá rio. 
além d~ desmobilizar o poYo. abandonando a luta pe
las DIRETAS J A na~ ruas. e,tá cola bcra ndo com o 
reITT.m, rrüiitar para que as elei~ões sejam mesmo indi
retas. • Paulo Maluf é um político c:orrupto que ~e 
e~c1altzou em comprar votos para ven cer eleições in
d:.retas Di·ntro do Colégio F1e1tcra.I. tle tem possibilt
dades de ,·encer. j á que conta com uma r ica cam·I'"" 
p. nha fJnanc ada pelas multind.cionais e toda arqui
tetada. pelo Bolb. ry. Roberto Campo..~ e outros •·esper
tinhos" . Mas se as eleições forem DIRETAS, Maluf está 
liquidado Porqul' eh: não pode comprn.!' os votos d e 
70 milhões de e1e·tore~ brasíleiMs para os quais ele ja 
ve '""ransfonnan1o em )J'!rs'Jn.t non grata há muito 
t 1 p-- f''lb•:r~-- d; - o PMDE i.., .. :st,. em lr ~o C0Jt
g10 1 'e 1" 1 Quí!r diztr: o PMDB é que arrisca <1ar 
a ,•1t na r. "· 'J l('I l..fahi f e '\ 1 : •: de rr:1 ° qm· , :· :e 
renç- e):I t ,., ., re Tarcredo e Maluf? será. que al-
gum t 1.: e· pode romper com. o Flwfi. i..C'abar 
cc n: e fl lltl Jo cu: 1) de vida? sera que a lgum 
C.t f'Ul 1 l --, '~ 't;) rl ,-ar,, .,. ,e LVOf'cir a 
Lf· d t ... ,.. n, 1J r,: r r 1r Pbrr• dt e 'lut--
nrmn d; ~'l a 1~ l .:i,.. L i1>-rie!): n-
p. er"l ' 1'e ~ n· f r 
l ... r (; ',t . ,. lv; ~n .. -r-(' b;ic-i, J rar:-i. Ur''l ~O· 

brev1· - cn 1cllgna do o o pov ) i • São i:ergun J.~ 
QUí! f c r - ~ a re•1ex.::i0 do~ 11 -:,u,· le~tc r" Eu, pe• • 
io- b - . trto e:-:, :,dr, dta s- rt" um:.i.. ·opção·· 
~U- ' ,T, t _amfnt"' ~ua 1do vc j,; q1 e el~ é com €"·.t"' -
C). pc;,r O.f 12-~coc. iLtas rtvtlucionartas como o PCB, 
o FC d o B. o MR 8 .. Dá ' 

NOVO DIRETOR DA 4.ª CIRETRAN 
QUER TRABALHAR COMO ARY SILVA 

\V;1shlnJ'.:'tOn de Oliveira Souza ~ o novo d:retor d:1 4· Ci
il!tran e Já v,mou p_osrc no ca1g-o, em ~ubslitu_ição 'l A_ry Jo~é 
da S1ln.l, que as.summ a. chefia da Coo1dena~or1a das C1r,,.tr.1ns 
do Estndo do R;o. O novo Ulular do. 4 ~ Ciretran, pertencente 
à equipe do .seu anteces.-:;or, di.ttse que pretende dar continu1-
dad~ ao traba?ho que vinha sendo desenvolvido no 61 ;{ão nc,
tadamente no q ue diz rc.'>peito ao seu processo de morali:z.ação. 

\Vashington Souza admitiu que terá muita.s dificuldades 
para administrar a 4_1) C1retran, prioclpalmente de"•ido à falta 
de verbas do Detran. Para com1~rtar a maioria do~ sinni:s de 
t:~tto. neces~itando de peças de reposição. ele dü1~e que 
usorá métodoo criativo~ de ação, convocando clubes de sei d 
ços, associa.çóes d~ moradores e, inclusive, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu, procura_ndo a busca de fórmulas que cheguem 
.:1.os recursos necessãrios. 

Ele explicou que os usuários da 44 Ciretran devem evi.tar 
os intermediários na renovação das cart~iras de habilita.çã.o. 
◄ Depois de pagar um DARJ no Banerj, o interessado pode 
se dirigir à nossa repartição, munido do seu documento de 
identidade, além de uma notiftcação de um oftalmolozista 
cr':'denclado. Em 48 horas, a nova carteira estará cm sua~ 
mil.os-.. garantiu, 

Quem for assediado por alguém que venha oferecer ser• 
viço~ de renovação de carteiras, solicitando quantias superi0-
res às convencionadas, deve se dirigir à dir~çào do órgão para 
que sejam tomadas as providências necessárias_ cA popula• 

~: ~~~~~~~á~~~s ~ ~ai~~d:t~~!~ª ~~ ~t~~~~!;a~o~~ra:a~~ 
síproca será verdadeira. p<>is, na condição de servido:· públi
co. estarei sempre orientando e auxiliando no que for pre
ciso• , concluiu. 

Secretários de Administração se 
reúnem e Nova Iguaçu sobressai 

(CCS) - Entre os dias 10 e 13 deste mês realizou- se na 
Fundação B.scola de Serviço Público (FESP), no Rio, o I En
cont.ro de Secretários d~ Administração das Prefeituras de 
Estado, promovido pela secretaria de Administração do Rio 
de Janeiro. O Secretário iguaçuano da Pasta, Hélio Corre
deira, através do diretor de Pessoal, A~on Tadeu Uma. des
pertou, por seu pronunciamento, grande interesse, pelo fato 
de a Prefeitura de Nova Iguaçu, com 13 Secretarias, cerca 
de 7. 500 funcionários e uma folha m~m,al de pagamento 
aproximada de CrS 1 b ilhão e 300 mLlhões, não apresentar 
.sequer metade dos problemas frequente~ em municiplos de 
menor port~. O P1·efeito Paolo Leone participou da abettura 
do srmp6s10. 

O diretor do LABO, Tadeu l\'lartins. após demonstrações 
de empresas ligadas ao setor da Informãtica, colocou gratui
tamente à disposição da Prefeitura de Nova Iguaçu a implan
tação de um Centro de Processam~nto de Dados, inclusive com 
treinamento de pessoal. Ele ressa.ltou que o nosso município 
tem tudo para servir de exemplo às demais Prefeituras de 
todo o Brasil. 

Hélio Corredeira '! Adson Tadeu de Lima concordaram 
que a implantação de um CPD serviria pa1a extinguir o pro
cesso burocrático, além de criar vantagens para um melhor 
entrosamento entre as Secretarias, já que todas seriam in
t~rligada::; at,avés de terminais, facilitando o ac~so às m
formações entre si, bem romo o 1elaciontmento direto com 
os centros de informática de outras Prefeituras e, também, a 
nivel estadual e federal. 

No 1::ncontro foi elaborada o que .se denominou ◄ Carta 
do Rio . . onde se deliberaram várias recomendações, entre as 
qua'.s , fcrtalecer as Secretarias de Administração; buscar no• 
vas técnicas de Modernização Administrativa; evoluir numa 
pclítica de m"!lhoria da qualidade dos concursos humanos; lu
tar pela revisão e refoi mula~áo para apuração da cota•parte 
do Fundo de Participação dos Municipios; desenvolver política 

informática: u~ a Previdência Social com interesses 
da Administração e do func1onali.smo municipal. 

HOSPITAL DA POSSE ADERE EM 
PESO À GREVE NA PREVIDÊNCIA 

(Conclusão) 
Por não terem aderido à 

g n~ve. os pr .!Videnci.lrios ar
g umentav::i.m que não houve 
c,rganizaçào por µarte do co
mando est:1dua l . ''Até agora 
só t cm~mos cm1hec-imento 
da greve ryor inttrm€C o eh 
impren<: 1 não recebeL os 
n,:,nhum~ instrucão. não c:a
bemos o que fazer", garan
tlá. um grupo di· Pnferme:
ras do po to d , R'Ja D o m 
\ Valmor No. cp:nião desse 

gruoo. o fato de os postos 
c-m tnrem com um número 
rednzido de funcicnârios. a 
m aioria com ma:c; de 20 anos 
J(' ·l'-n·:r-o :,a Prev:dencia, 
preiud:lou a par!ilisacã o pois, 
to: o. !.:: ·m rxcec:;ão , '·senti
r a - e;,:::, ~"'m apoio, quando 

-.e 1c ,1, s de punição". E 
t ri1 artmlt"::l m que se a ca
tegorl 1 con .~eguir que as suas 
re1vind cacões sejam concedi
d· . nf.io r.W\'"mos uma 
, n.)h;-- ro:i: 1 o"' 

ONZE ESCOLAS VAO PARA A FENIG 
QUE SERA CONTROLADA PELO PDS 
Conclusão) 

' 0 
F ' r 

t-1 ('. rj'l_T di 

o e ~~cto 2:;00. 
, t )• l p l 
PD~ que tem, 

·•1n1cl-
r -.; , 1 n ~, e que 

rnndl ~o 
n•1rn o N ç ~u-
c.1. ., .u'.!fl,fica prestig.o 
p, ~htic0 do fos em ~e1acão 

o r , 1 ...... 1~n.. en to com a , -
no , •1 u;-t.,. P famil1 ~1r(>S. 
proiP" ;ore , eth , cem toda 
a com1111id&dC' escolar, se m 
con ta r que O$ ca rgos de d l-

reção serão preenchidos por 
indicR<'~lD do"" p:irl:'llentf!res 
pedr .. ;i.')t 

_ 1 e....,u,nte a rela 'é:..D d ... '> 
11 1. ~,, 4. u e pa.-s---am :1 

r r r d,'s p_11 FE-
1'7 'r -1, 1.t 1-o r-0bato. Vem -

1 .. ·r ... Tor , J\melia 
1, l Farvni, :..mt.rk~ Xav~cr 
l s IH' 1a, Amazor Vie i1 a 

[ 't"eS, Arthur da Costa e 
S,· lv 1, JO"t: Luiz d n. Silva 

' l i , 1 A g,, '· M!1€', ~-! ·inoci 
P ir LLL - Lemi s (' Sem tii.1 
E·· 1 

COMPUTANDO A MISÉRIA ~ 
ANTONIO GRILQ 

comer um bolinho de carne ou qualquer um d 
se.:, abomináveis salgJ.dlnhos de estufa no maia mfe e.,. 
botequim da cidade, ante o . olhar remelento de ~'l 
clessf'.S ván~s menln~s me·nd1cantes que perambu~ 
por ai, perd1do5 na vida e escalado;.; _para ~ ~oftt Pre. 
m2 tura. sugere um banque.te que nao sera Jamais d, 
gerido pelo estômago mais insenstvet aos ªPelo.s rt 
miséria. , . a 

1 

l 1 

1 1 

1 
Nova Iguaçu esta assim. povoada PQr centena 

centenas~ de crianças .domin~das por uma fome agr!J.~ 
siva, orfaos de paiS v1vos e i.gualmen_te degradados Pt-r 
carências que se aprofundaram terrivelmente ao lori. 
go dos últtmos anos. . . 

Nova Iguaçu. quê no passado Ja se or.;-ul.hou " 
ser um próspero e vibrant_e centro de produção ~1-
cola. no esplendor da cl_tncultura. hoje -~~a ma4 é 
do que uma cidade favehzada. centro penfenco hl,..er
trofiado por todos os male.s decorrente~ de um::1 ;,jü_. 
eca de ccncentração urban?, _que terr;im5>u .::r:suitm-:i_'> 
na mzrginalização com_pulsona de m1lhoes e milhõe.. 
de brasileiros. Natur~:.s ou migrantes tangi~os Ptlo 
empobrecimento :1ª y1d~ do campo, o certo e qut 0 
contingente de m1.Serave1s nos grande.s c~ntros aurc n
t~ assustadoramente, gente que esta v1ve:1do_ ttn t,e 1 
sem saber como nem por que e que ao pnme1ro tof.l. 
t.ato físico parece nos. dizer. .se~ voz. que jã. perdeu 
toda e qualquer esperança, de viver cJm u.n Itl!.D.,r"' 
de dignidade. Sã9 pes30as que no3 re;-ela:n um a: d~ 
amarga resigna_Ça':), C?er~amente. cor,sc~entes. de_ <;-..t 
nasceram sem d1re1to a VJ.da. de que nada malS sao <k, 
que cadáveres insepultos.. _ . 

Estamos. portanto, diante de um caso t1plco dt 
genc-cidw. Pois não há dúvida de que_ o~ tenhort1 ti;, 
regime dominante encaram esses brasileiros como um 
bando de oligofrêni~cs, de retardados m e::1.tais v1t~a., 
de uma subnutrição endêmica pro~u.zida pela p:-opr:.a 
ditadura míEtar no cur.i:;o de..:.';~-3- vinte anos . C.:i hc.
mens que inte~r:"m o si:.ter!la de p::>der neste Pa:.;, :tl 
sua \'isão megaioman1aca de Bra.:;il-poténcia. já ~.,: 
de~aram bem claro que. para eles. esse contlnge!:.t~ 
de br~sileiro.:> deve permanecer acuado pele cerco d:l 1 
miséria. até aue se transforme num verdadeiro lixa 
social. num foi=mldável entulho de seres inservivei.:5 que 
a própria operação Brasil-potência cuidarã. de remo• 
ver e beneficis.r. possivelmente para transformá-lo err. 
adubos fertilizantes O diaból:co Dr. Silvana nestt. 
caso. não leria pensado em solução melhor 

O economista Cel.'So Furtado. de vez em quando 1 

nos lembra que os nossos irmãcs nordestinos. no agres
te. vivem. pior do que os nárbs na. 1ndi1. ~p-;te o.irn
d:-o sucessório-circense, o brasileiro medianareent~ f'J· 
litizado já percebeu q_ue o problema tratadc- r,or :r -.:.:
tado con tinua sendo encarado pelos poliLcos en•;oLi• 
dos no processo pela óticn. de velho sentiment:ilisrr.o 
demagógico. A cada minuto morre uma criança neste 
País antes de comnletar um ano de idade. No Con~ 
gr;,1sso. ferindo o decoro P.arlamentar. deputados e se~ 
nadares discutem a polítLca de informát:ca. A foto
grafia em preto e branco dessa dura realidade nos 
revela que o Brasil. na visão fria e só~dida dos hc:neru 
que o dirigem. se prepara. orgulho.sarnente, p a r a 
computar os dados cruéis de sua extraord~nãril rn..
séria. 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Te!.: 796-4571 . 

Pedra britada e derivado~ 
E,dração: Escritório Central: 

Av. Abilio A. Tárnra, n• 157 Av. Abílio A , Távora, n• J í93 

err,p1eso ~onto antônio de mineraçôo Uda PAB:X 767-6116 
- --- -------------------------------· 
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1Jegoc10 e o segu1nt~: 

ASSl 'NTO CHATO 

HoJe prometo escrever pouco sobre a 
novela em que se t~anstormou a minha 
doen,a. Ja la ~ v~o mais de de-is me
~es de5de que ln1c1e1 a peregrinação por 
~on!-ultorios. laboratorios e outras re
par tições da nossa estupenda Pre\·iden
cil ::;oc,al. que, conforme mostrou º!11ª 
ret,ortagem do coleguinha L1ma Amonm. 
no J ~ de d~n~ingo .passado. tem apare
lhagem ~ofist_1cad1Ss1ma para resolver 
p100IemJs c,rurg?ccs que aparecem ra
riss1mame1~te. ~1as essa mesma Previ
dénciJ Social nao esta aparelhada para. 
no tempo certo e razoaveI. resolver o 
caso de uma cl.l'urgia que acontece dia
riamente. Estou liccncia:io do meu tra
balho na ··Tribuna da !~prensa" até 6 
de nc-vembro.- L.1cença medica,_ como to
cios ü bem, s,gmfica prej uizo fm anceiro, 
h,t-0 e, redução sala.r.Lal. Deve ser por 
i..~o q u e o general Figueiredo, mesmo 
e:,tanuo fisicamente bombardeado, man
dou que o seu ycrta- voz, esse nd1culo 
carlos :\ tila. info~~asse aos repórteres 
que ele não pedira licença da presi
dênc1a. 

GOVERNO BAGUNÇADO 

o governo federal estã mesmo ba
g\.inçaao. Aquele espetaculo que nos foi 
proporcjo·n:icto durante o desflle do 7 de 
setembro, la em Bras1Jia, serviu para de
monstrar. publicamente. que essa ba
gunçl chegou a tal ponto que o Pres1-
dtnte da República e o Vice-Pres:dente 
e~tão de mal, não ccnversam mais nem 
mesmo assuntos bobos. como, por exem
plo: ''Olha só. Aureliano, que cavalo bo
nito aquele ali montado pelo Newton 
Cruz". E o Vice-Presidente poderia ma11-
~er \·ivo o interessante d1àlogo, mais ou 
menos assim: "Realmente, é um cavalo 
digno de ~er montado pelo general Cruz. 
P0r falar em cruz. general. parece que 
a cruz da candidatura :\1alut que o se
nhor carrega é das mais !lesadas, tanto 
i;iue jà lhe arrebentou a coluna do me~o. 
rião t verdade?" 

BO~I EX E:11PLO 

O cidadão Le\· Kolevatov, que foi di~ 
retor do CJrro de Mcscou e p1aticou 
atos de corrupç:ão, t01 condenado a 13 
1 treze, anos de prisão Além da pena 
de prisão. o corrupto t e v e seus bens 
ccn1iscados ~o mesmo julgamento, o 
tribunal da União Soviética condenou 
outro.s do!s corruptos a penas de 3 e 8 
an05_. Um bom exemple, que, se fõsse 
segu:do aqui no Brasil, livraria nos.s2. 
população do convivia com um bocado 
de g,ente que anda por ai arrotandc· 
gr:1:ncteza. 

POR FALAR EM CORRt:PIOS 

Jã que o assunto da nota acima (oi 
cottup,;ão, vamos logo entrar no caso do 
rec.ente depoilnento que o coronel Ra;
~undc Saraiva prestou à Comissão Par
lamentar de Inquérito tCPI, que inves
tiga problemas ligados à nossa d1vida 
externa. O coronel e autor daquele Co
cumemo secreto que ficou conhecido 
como •·Relatório Saraiva". Alguns jor
r.~ Publ:c.tra:-rl o texto completo do de
PQ,mento do coronel Saraiva. que foi 
J.d!dO rn;.Htar do Brasil na França. na 
epoca em que Delfim Netto era Embai
~1or - _Delfim fe.z ~isfrias. Segundo in
~-maÇoes quentiss1mas obtidas pelo en

t. J adido militar, Delfim e seu grupo 

ARTH UR CANTALICE 

receberam mllhõe:s de dólares através de 
manobras iHcitas _ Dessa.s manobras qu.: 
na Um.ão Soviética eles condenam o ci
dad~o a 13 anos de prisão. por exemplo. 
Aqui a coisa corre 1rouxa tudo é mais 
ameno. O cidadão sai da Emba-ixada da 
França r passa a ser Ministrn da Ag,rl
cul.tura, depois vai ser Mu1istrc do Pla
ncJamento. C "JOl'nal do Pais" foi um 
dos ~ue P!ll::licaram o texto completo do 
depoimento.- E botou. numa das pãgi
nas. e~te titule-: "Villar de Queiroz re
presentava Delfim Netto nas negociatas 
de ~aris··. Atualmente, VJBar de Que1-
raz e um dos assessores de Salim Ma
l uf . E Maluf, como se sabe, é grande ad
rrurador de Delfim. Para terminar esse 
assunto escabroso: em certo trecho de 
seu depoimento, o coronel Saraiva con
tou que Delfim Netto. ainda no tempo 
em que era Embaixador em Paris. este
ve envolvido num outro escândalo, pois 

a pchcia francesa prendeu os partici
pantes de grande bacanal homossexual 
e Delfim Neto estava entre esses parti
cipantes. Aliã.s, são muitas as histôrias 
sobre o homossexualismo de Delfim Net
to. Uma vez me contaram que, numa 
dessas festas doidonas, o gorduchc· Dei• 
fim surgiu fantasiado de Nero. Já me 
disseram que Delfim gosta de ser cha
mado de •'Neuza" quando participa de 
determinadas cenas íntimas. Não tenho 
pr~conceito contra os hc-mossexuai.s. 
Cada um tem o direi to de dar o que é 
seu. seja um automóvel, um apartamen
to ou outra coi.sa. qualquer. Ney Mato
grcsso é homossexual e nem por causa 
disso deixa de ser um cantor famoso, 
um artista talentoso. Truman Capote, o 
1amoso intelectual norte-americano, re
centemente falecido, era. "bicha'\ ma s 
seu inegável talento não tinha nada a 
ver com suas bichices. Moral da histó
ria: quando a gente critica Delflm Net
to não é po.r causa de sua propalada ho
mossexualldade. mas sim porque ele re

presenta uma política econômica que 
~ufoca e- povo brasileiro. E, apesar dis-

so, ele, com a maior cara de oau, estâ 
sempre dizendo que não há rãzão para 
pessimismo e que a crise vai passar 
logo. E díz isso sem revirar os o lhinhos. 

L ENDO OS COLEGUINHAS 

Na "Tribuna da Imprensa", recente
mente, Hého Fernandts anali:sc..:-u assim 
uma longa entrevista de Salim Maluf na 
TV-Manchete: ''Ele não sU0'2 naC.a de 
coi~a alguma, foge d~ todos as pergun
tas. ~ um mistificador coloss:.11, táo rms
t!ii~ .~: :!1,r- 1uanto se•i me:st1e Delfim Ntt
t'J r: tãc !,;.C-rnmt '1 quanto ele" Snlim 
:\ra~ut u..::tt. tanta lnstein•. sobre mf1a
L10, Ft'T:·,lb:ã.s, dl\•· r:;.J externa e interna, 
inultinacJonais, desemprego, etc., que o 
Hélio Fernandes termincu assim seu co
mentário: .. Nota zero para a entrevista 
de Lutfalla Maluf. Nunca vi um incom
petente tão grande numa entrevista tão 
chata". Concordo inteiramente. Aliás, 
aqui neste espaço, já tinha escrito que 
Salim Maluf é um orador muito chatc•, 
quando comentei seu discurso na conven
cão desse maldito partido oue é o PDS. 
Quanto ao hábito de fugir -das pergun
tas, certa vez, durante u ma entrevista 
coletiva. falei pro Salim Maiuf: "Se o 
senhor pretende ser Presidente da Re
pú.blica, seja. pelo menos. objetivo nas 
suas respostas" . Salim não disse nada. 
Só lançou sobre mim um raivoso olhar 
Ele nunca será objetivo nas respostas 
E nunca será Presidente da RepUbl!ca. 
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Fé ~. rante Ecr 
E~i:,e:~ alid<:rdes à 
toi...ona BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 

Frutos perdidos por falta de colhe~ores 

A companheira de pastoral é convo
cadada para or,e~tar um encontro com 
o~ jovens, no banro de '1Ylonte Libano. 
Neste clima de pluralismo e democracia 
reHgi~a da Baixada Fluminense, trata-s~ 
de jovens que não possuem ainda mwta 
ligaçào com qualquer igreja. Eles são 
jovens. eles porcuram. eles est~o inquie
tos. Como todo o povão da Ba1xada1 eles 
sào profundamente religiosos, desta reli
giosidade ainda difusa e não canallzada. 
A companheira mimeografou a parábola 
do Bom Samaritano. pata introduzir a 
discwssão ~obre o que é religião verda
deira. A partir da parábola, os jovens 
descobrem, com sua rap,d~z própria, CO
mo se usa o nome de Deus para avaliar 
interesses, inclusive de igrejas, Observa• 
ção final da companheira. cEste povo pa• 
lece uma sea1 a madura, aguardando co
lh~dores!. Ma.s os colhedores são poucos! 

A Diocese de Nova Iguaçu encontra
se em meio a uma caminhada de discus
são " procura, para a recuperação dos 
diversos ministérios eclesiais. Como se 
sabe e lamenta, os div~rsos ministérios 
da Igreja foram concentrados e enfei.xado.s 
nas mãos do clero. Não por falta das 
\'árias vocações, mas por um lamentável 
cle1 icalismo, que hipertrofiou a pessoa do 
padt·e e transformou a comunidade em me
ra freguesia dos sacramentos. Quem sa
be, não esteja ai uma das cau-Sa$ da fal
ta também de vocações sacerdotais, 
Transformado, durante certo tempo, em 
confeccionador ma.:.s ou menos m~cânico 
de ritos sacramentais, o sacerdócio esva• 
ziou-se pedagogicamente e perdeu o ape
lo para os jovens. Estes prefer~m r,1r
re1ras mais arriscadas. 

Em nossas discussões sobre a neces-

MOSAICO 

O QUE E TRABALHO SOCIAL NA 
IGREJA, HOJE? - Nossa Diocese con
tinua os esforços. a fim de encontrar res
postas libertadoras à importante questão. 
Numa série de encontros. perseguimos a 
cla1<?za para redefinirmos nossas Obres 
Sociais Serão elas autênticos trabalhos 
~ociais? Estarão elas produzindo os fru
tos libertadores objetivados pelo conjunto 
da Pastoral diocesana? Ou continuamos 
paternal'izando o povo com práticas ass1S
tencialistas, apesar do discurso progres
E:ista? Que zent.do têm nossos esforços 
r.este campo, quando o t·esultado pode es
tar sendo o ::iprofundamento da mentah
dade clientelista, impedimento maior para 
que no:;;so povo acorde, saia da inércia e 
assuma sua própr,â hi-3tória? Nossas 
Obras SocJi:;; não %tariam cooperando pa
ra confit mar a iniquidade social e pro
lcngar o sistema ~ócio .. politico- econõm1co 
que a engend1-a? 

Trabalho social não é obra bene
ficente. Existem atividades caridosas que 
são manif~stação de zelo, mas não são 
autêntico trabalho social. Trn.balho social 
não é obra em si, pOr numerosos que se
jam os •,beneflcios» que distribui. Não é. 
o posto-de-saúde em si. não são os cen
tros sociais em si, as consti uções de in
fraestruturas em s'., que podem até mo
bilizar a população. até o mom~nto de 
conseguí-los e executá-los. Trabalho so
c!al é o próprio envolviment-O da popula
<:ão. Trabalho social só existe, quando 
exi:ste o em·olvimento definitivo da po
pulação. A obra social não é finalidade 
fechada em !-;Í mesma mas meio, ocasião 
inHrum~nto, para que a população saiu 
do clientelismo, envolva•::;e no planeja
mento e execução e, com a obra, exercite 
participação. Ela tem sentido quando é 
tscoL.a pai a aprendermos a participar nas 
lulas maior~s do povo brasileiro. 

DIA DE-ESTUDO SOBRE FE E PO· 
LlTICA Dentro de uma ptogramaçào 
orgamzada para o ano todo realizou-se 
mais um deste.s dias. de-e:studo. esta 1:c
mu.na, na Cosa de Oração. Esta vez. o 

fi~~;~t!~i s~~~;ra~N~I~~1Jir·ai
5 ~~~~; 

o pupel do Smdicnto nn sociedade capi
tah.:-to, a .s relações Sindicato-Governo na 
história do Brnsll e a rela<:ão Silldicato
Partidoi:; poi1tico~ dentro d .. nossa histó
da Pátria. A segunda pu1te d~t-.Le c.stutJo 
iera no dia 17 de outubro, quando dis.-

Fr Luiz Thomaz - interino 

~idade dos novos ministérios, um dos pon• 
tos comuns a todos o.s grupos é o seguin
te: não é pela ~alta conjuntural de pa
d: e~ que o:; mm1stérios devem s-::r intro
duzidos. Os novos ministérios não devem 
!:e. recuperados para pre<>ncb.er a função 
de quebra-galho~, na pre!:lente carêncra 
m.iméric:a de padres. Trata-se de retomar 
as melhores tradíções da Igreja, em sua,;. 
origens. O pluralismo ministerial' expres• 
sa também a variedade decorrente da in
finita riqueza. de Deus. Uniformidad~ é 
coisa de quartel e ditadura. Outra clare
za é comum, em todos os grupos: a ph.1.
ralidade de ministé1 ios, em vez de dimi• 
nuir, aumentará a importância da voca• 
ção sacerdotal e as requisições a "'la di
rigidas. Eis aí, talvez, outra frente de 
trabalho pelas ·,ocações sacerdotais. 

Ministério, na Igreja. ficou sendo 
apenas o cultuai e ritualisuco, enfeixado 
naturalmente nas mãos do clero. Este, 
em inúmeras páginas da história da Igre
ja, virou poder. Poder muitas vezes do
minante e inibidor do crescimento dos fiéis. 
na dl[~Ção da liberdade e do pluralismo. 
O que é ti ágico. a partir até da etimo
logia da palavra. Mimstério significa 
função do mínimo. Diaconia significa 
setviço aos pobre.s. Serviço - função dos 
ministérios na Igreja - signi[ica o tra• 
balho do servo. Mirustrar, na Igreja, sig
ruf1ca servir; e baseia-se na palavra fun
damenta} de Cristo, que veio para servir, 
P não pai a ser servido. i;: necessário e ur
gente reintroduzir os novos ministériOS

7 

até para d1vid1r os poderes na Igreja, evi
tando que a unicidade do ministério pro
longue estruturas clericais prepotentes. 
cujos frutos funestos vemos, d~ vez em 
quando pOr ai 

cutir-se-á sobre o papel do Sindicato ho
je, na atualidade brasileira. 

BODAS DE PRATA DO GRt;PO DE 
AÇAO PADRE BEDA - Na semana que 
passou. houve, na Alemanha, um acont~
cimento que interessa bem de perto à 
nossa Dlocese. O Aktionskreis Pater Be
da festejou o seu Jubileu d~ prato. Pater 
Beda é um franciscano alemão. que es
tudou vários anos no Brasil. transferido 
de volta à sua terra. não conseguiu e:s~ 
quecer este Pais. Através de conf~rért
cias. encontros nas comunidades eclesiais 
alemãs, distr.1buição de informações. Pater 
Beda foi organizando um circulo de pes
soas, sob1·etudo jo-,·ens, qu~ atualmente 
trabat"ha para ajudar as comunidades po
bres aqui do B1 asil. O Grupo de Ação 
Padre Bed:1 tem prestado in~st~mave1s 
ajudas à Diocese de Nova Iguaçu. tam
bém na renlização de .$uas infraestrutu
ra~ pastorais. Dom Adl'iano. nosso b~po. 
encontra-s<> por lá e, no nome de todos 
nó.s, t! ansmitirá os parabéns e os agra
dec ... rnentos ao Padre Beda e a todos o::; 
membros engajados do seu Grupo de Ação. 

DEBATE DIOCESANO COM DOIS 
:.umICOS DA NICARAGUA Será no 
dia 30 de setembro, um domingo, às Sh30m. 
no Centro de Formação. Na próxima se
mana, dar~mos maiores detalhes. D<:?sde 
jã, reser\'e uma agenda p: ra a manhã do 
dia 30 de setembro. 

REUNIÃO DO GRUPO DE AÇAO 
SOCIAL DIOCESANA - E não esqueça, 
você que nos acompanha ~o$ esforços por 
um autêntico trabalho social: este sabado, 
dia 22. às 8h30m. no Centro de Forma
ção. aquel-J nossa reunião marcada ~obre 
o ,,s.sunto. Com bas~ no que nos foi apre
s.:.ntado :.,;emanas at1 às pelo P. Evandro, 
(1(1 CERIS. contmuaremos a bt1$<:ar no.....sa 
darez,1 e a robustecer no:-sa rnoti\•ação. 
:-,..r;10 que1 emos m:lis qut' tanta 1;eneros1~ 
dade L' tantos e..-;;forços, despendidos com 
nos8as obra-'> :-.cda:js, produzam justnm"'nte 
o t'ft:,to de retardar :, t"Onsciéncia histó-

rica ~ a c.tminhada libertadora do povo 
d'.l B,1ixada F luminense. Is~ \'ai depen
der de todos nós! 

NOSSA DIOCES rni.:omenda o pro
<>rnma LINHA DIRETA, do Ismael Lo
Pe.'i, nu Rádio Solimões, todos_ o:s dias, dEl.!-
9 à.-; 10 horas. Em vez d .. ficar bebendo 
kis~ucos z adiofónicos, entt"e na discussão 
dc>l'l problemas de sua cid,tde. otl\'indo LI
NHA DIRETA _ VOC'(• pode participar 
tc.1mbfm l'.: .só Iig.n p.ir.i 76í lil6 e ta
J;n com a Fátima! 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Cane1r n. - Rov101; -

Lczar.ha - lnhoq<1e 
- Farmegiona 

Música ao viv o, às terças e q uintas-feiras. a partir das 
20 horas Apres-entação de Francis Deo 

Som ambiente 
Scrveteria 

D I NOVO PúNTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

C0:11 .\ l\lPLO EST.\CION.-\l\lENTO 



1 

_P~A~G~IN~A~4 _______________ __:C~O~R~RE~l~O~D:.'.::A~LA:::_V:_0::.:U,::R:.:_A~---------~-· A_B_A_D_O_, _22_E_D_O_M_l_N_G_0_._2_J_-0_9~4 

lndicador Médico 
HIJSPJTAIS - CLíNICAS - MBDICOS - DENTISTAS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGXóSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO D~t~ltlrEs E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2." a 6 ª-f~ira das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLÉGIO LEOPOLDO 

""1t4•- _., 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA DE CRIANÇAS E ADL"LTOS 

CONSULTôRIO: R Barão de Tinguã. G33. N Igi_;açu 
(Atrâs da Casa de Saúde K. S. de Fátinuu 

HORARIO 2.•, 4.• e 6.3 - leira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCAD.~ 

TELEFONES 767- 0133 E 7G7-C2;0 

RESIDE:)lCIA: 767- 7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIÃ DENTISTA) 

CONSULTôR'IO: Rua Otãvio Tarquínio, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.M.B, 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 ás 11 horas 

TELEFO:'<E 767- 2362 
TRAVESSA IRENE, 101/703 - CENTRO - N. IGUAÇU 

(Ao Jado das Lojas Americanas) 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr, DO:'<ALDO PELOSQ 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológica. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Hor ... rio DP 2. 1 - 1-f--ira d:ir 1r ãS 20 hora-; 
e r:. 16 lS 20 horas 

S:í.bar'- Ja:- 9 LS 12 horas 
Endereço: Rua Prof _ ora \'enina Correa Torres, 230, 
EaJas 60'.?, 603 e GO-t Telefone· 76i-1283 - N. Igua u-RJ 

[ :;:quina ":>m Treze de !\11.io. 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Apar~lho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente das 15 às 19 horas 

Rua 0nb,: n .0 i - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 25!-6390 

(Atendimento com hora marcada.) 

Dr. ARNALDO OLIV ATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correção dentária) 

Consultório: Rua Min. Edgar Costa, 80 - S /313 

Horário: 2.ª e 4.ª, das 9 às 19 horas 

Te!.: 767-27-17 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as. das 8 àS 12 horas 

TR!I.Y AL~1ERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA .710 - TEL.: ,67-2117 - NOVA IGUAÇC-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

c~deira vcr-:a II Equino UT II Luminar Si:1i-Mori~a. 
Raio x Ehn Armário ,,ço L"'.Jra!::. .. E_st_ufa. 1 Geladeira 
cônsul. Me-u e estante dr escntor\º·. 1;1~trumental 
,·ariado s :ten·'l Nu·:i. -'\u 1l;arad(!r.\ar!- .1.1x.II. Sala 

de e ie- P Peq;1t:no Laboratono de Protese 

Tra.vl,.. .:l '\ 1e in1a l.u 1s de A..,eredo. 11 Si'HO 
Te!:::fone 767-2117 - Nova lguacu-RJ 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO CONYENIOS 

• CAIX!\ ECONO:UCA 
e i:'AMüC 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IV A.', FONSECA 

E;,PECIALIDADES ODONTOLoGICAS 

CGC N.0 28711547.'001 CFO "l.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS RUA NEI. ;ON RAMOS. 721 
TELS, 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

e DE'1TAL GARE 
o VULCAN 
e MOTEL E?ASIL 
• CORFA 
o MONTEPIO D,\ FAM!U,\ 
O PATRONAL INPS 
o FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
e UNH,IED 
e RIO CLtNICAS 

- SERVIÇO 

,,,-- .. . 

ê~,~Jfi:•1--~ +/~ ··~ 1 
~-:~~~~ t~L. -~J \ 1 

DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) \ 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP-ELITROCARDIOGRAFIA OINÃMJCA 1 
w•---~--:ll-'1(118 l 

2.', 3', 411 e 611 feu·a_ daS 14 as 18 ta 
TELEFO"JES· 767-0133 ,,,.,,._.,.,~ll.-.ci3 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audicão em adultos e criancas 
Convênios: TELERJ - PATRONAL - UNn!ED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: de 2.• a 6.•-teira. das 16 ás 20 horas 

e Sábados. das 9 às 12 horas 
Con• : Rua Bernardino ~1elo, 2.075. salas 801 e 801 

Tels.: 768-0313 e 767-8699 - Nova lguaçu-RJ 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A UNI~IED NOVA IGUAÇU comunica aos prezaéos 

amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torre5. 
230 - salas 106 a 110 - centro - Nova Iguaçu. OU 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JOAO MOR,\ES COST.\ 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNUIED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Norn Iguaçu 

25 anos 
e TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOUJTA E:.l: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• Artigos dent'l.rios. médicos. cirúrgicos. ortopedicos 
e similares 
Botu e palmilhas p ·pes planos - cadeir3s de 
rc: l'"emuJr.!-. 
C1rt: ... P-Specials p ·operados e beleza 
Mel puro da fazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

A\'. l\fal. Flor: 1no Peh.-oto, .., 156 - X. li;-u:i('u-RJ 
T lefone· ,67-,;i6 - P'XIE G!OS 
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Museu Histórico Nacional 
projeto "O Museu vai à 

pronõe 
Escola" 

stt" ·.c em \- li_;,ta quar·a-ff'i_ra. ?ia 1?, à Secrdaria Mu-
E 

I
de f;dt;f,íl('BO. Profa._ Ma11} 1 upacmung,i !-.lattos. uma. 

,,.., ,P~ .. ão do M~1.1c11 H1 . .--L,,1rirc. NaC'ional. forml'.lda pela Tec
ro!0-1 de Educuçtt0, Pro ln. ~Dnlda Azevedo e dt• Roberto P<'
nlCl Mt:drirc,. ombos da Coordenadoria de Programas Edu
:t'{~n.ü~ e cultur:lls_ 1_Dhisão de Difusão e Expansão Cultu
e . dJquel:l. inslitu1~ao 
rl1 

0 objetin-. dl Ylslta foi propor, através da Secretaria 
rlp,1 1 rie Educ'.1('ão. a realiz.a~ão no munic1pi.o do Pro

M~n. 0 Musru n11 a Escola''-, um trabalhe, conjunto de lnt<'
j< 0 

0 
I\fu.-.eu-Escola-Comunid~dP t· oue tem o Mu!iieu Hi_sf;_r ~ N;1cional como Ionte de pesquisa de no.ss:1 historia. 

CO!'iFt:RllNC'L\S E PRESERV.\CAO DO 
PATRIMONIO HISTORICO 

0 interesse- de procurar a coi:nunidade iguaçuana par-
. imc.aln~ente do ta to da exlstencta em No\·i!ó Iguaçu da 

tn- ,13 Gu!ttaru Bar~oso - criador e primeiro diretor do 
&e<:('~ H.istorico Nacional - que apesar de Sl~r um~ e~cola. 
M,,t,dual. não m\:slida. segund_o os mem~ros da com1ssao. a 
~- de rNliZJÇ'..lO destP proJeto que so o a n o passado 
1 t' ndeu 3 12190 alunos de 1.0 e 2.0 graus. e que tem como 
s.heeti\•o atmglr n mrta de :?l 000 alunos em 84 
" J AJ)Ô' "urir atenta1nente a _comis.súo. a Secretaria _Mar_Jy 
,iatto.: dis.sc qu? a propo::-t:1 vai de encontro aos seus ideais, 
· nL"~ de ser secretária e diretora, sou piani.Jta. vivenciei ~te/ cultura durante anos. não existe atualmente en'l: no~-

p~us uma preocupa~ão maior cc-m a nossa hl.st-ôna. O 
Súomento soeial do pais e grave - continuou ?v1arly - por 
!!t'. e necessãria a contribuição de todos no sentido de 

udar o ce~ano que ora .se estabelece. Dentro desta con
~pr.1o. re3:11za.mos . durante as comemorac;5es da Semana da 
p eia pro1eto5 tais ccmo a "~a.n_hã do Verde e Amarelo'• 
:,. ProJeto R·aizes"' de artes plaslicas, e, entre outros. o já 
ntorioso pro.ieto . --uma Bibliotec:1. em cada escola"._ Afinal, 

'

iw.ndo a gente 1.:...~ o que gosi::.a. é sempre mais fac1l", con
t uiu Mar}) tla tto.,. 
· Defendendo o prO\'crbio de que "a gente só preserva o 

que ama. e só ama o qu~ con~1ece"._ a Profa. Ma_rilda. Aze
Yc:do disse pretender reallzur o ma:s breve possn·el, Junto 
a comun.dade. p3:Jestras S?b,re ne<_-ões de museu3 e suas 
;'J:buiçées. conferenr-1:is._ atlnd:ides voltadas para prese~a
~J do Patrimônio H1storico e gillcanas no qual as prm
~pa,:- t .. .-efas seri::im .na: intuito de reunir peças histórica~ ~o 
~1un;.c1piJ ('Om o cb,1et1vo de co;nplementar um~ _ expos1çao 
:._ _(' seria b··ere:·w1 t mon-"d 1 pelo Museu Histonco Nacio
na.i. t'ID Ko,·a Iguaçu. 

r n Pfl'.FEITA IDCXTJFICAÇ \O A Nt\ EL Ct'L'lTRAL 

Ao encerrar o encontro. ns membros da Coc-rdena-:J.oria 
oe Programa., Ed11,:-:1cionais e Culturais do MHN. se com
promettram a €11ca,a:aL1 -. ~:nda este mês, à. SEME, o pro
e~o ~pre5-entadc,. 

Qu.111do <.e ..:nt.1'!1.in:-:a·.· :tm parn conhecer as instalações 
da _ .... _ de Pat!;mônio l}i.!tórico, â. convite do Assessor de 
P.:.t.rimón:o Mauro Lemo~ de Azeredo. Roberto Medeiros ccn
cluiu saLsfa.tór:o o encontro rom a Secretária Marly f!.-Iat
t,,os - que durou mais de duas horas - e mc-strou-se sur
~:eso com a acolhida já que. segundo suas palavras, vieram 
'.i Nor .. lbll~.cu sem ter rnaiorC's informacões Pffi relacão ao 
tnt.alho a.:;_\L desen\·olvido em termcs clllturais. ''Estamos 
t:·ntusia-50:~dos com a recentivídade qu e aqui obtivemos e 
muito mais com a po.i.Sibilidade de realizar este trabalho 
num Murüríµio que é considerado um dos mais importantes 
ao P-~, amda por dn.a quando se encontra uma perfeita 
ictentificac- o € uma me ma preocupação em nível cultural 
l.:Omo fol > "rlima' c..11:' todo encontre,. 

Do encontro e •~or-e ~ cr,m:ssã') do MHN e a Profa. Marly 
1,!attcs. p.:....rt.-..1par~ m ,_ :1r a coordenadora de Assuntcs Edu
"ª' -nais da SE!.1E P:· "' Elisa Rollim Brandão, o A:::ses

.. dt: Mase11 e Pat-· r. ~--D Histórico e Artístico do Muni
c1pio, Mauro Lemo d- t- 1 ... ,..-cdo e o Professor e Historiador 
Ney Alberto Gonçah: tle Ba;ro:::. 

Prefeitura e SERLA iniciam limpeza 
de rios e valas no município 

, 'CCS) - O Secretário de Obras do Município de Nova 
,..gu_çu Sr Nahum Ganem Neto. anunciou esta semana o 

1r ~ do: tr ...1.b::.lhn':' dt limpe:za de rios e valas do Município, 
w•

11 d·rr ... ~io pre\'ista de trés meses e a participação de 
e 'D"'e .to~ du co~1-~nidade i.guaçuana. 

e, 1-ro;-r.ima de scrvic· : <:Pra inic1ado nr- Bairro da Luz, 
~ ,J_•·1'v,º- e para .lS Ioc1., à<t1 ·s ele Morro Agudo, Cabuçu, 
t- º .. -m 32 n .. , r :nn:ci.r. 1 do:. trabalhos. 

" t:1~ segl.l'flda etap.:i. m tra· 1lhO_;i de desobs~rução de 
~- e io 1r• · _ B .:e,. Rox > ~te o Lote ,-iu.nze, p..-i-s-

1
1 

<" :trnoi _1 ptir Ar m. Br2.nca. 
-!:RL.o\ cnt-Lra r t- ..,.,?T'_ ... W n .... hmpf>za com eqU!-

ª;11 t 1~ o~ :i.r 1âo de obra contra-
. cci d 01 ,· e ai preitL os O!!. sc-r-

Q 

" 
lJ 

H o- n ... r J .ll., ct:r :L d: i; ,oc_a-
,. q1· ... rio e.,, .. r;1..rJ-. c1o opão quf" 

~o t- :i.b f' Pr i;r e rl rr-n e, 

,n 

( e - t ~ r- l('Q VP T: 
e nc r. T~ e o P-1 Jl1> 

r l • o 11,· i.:1 c'.1 com 
p· r r1 e n~ " 1 n11 e 1 1 p: c-

t rl n· ~e 

Apa-relho-:; auditivos 
LIS'ltea de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

filmes e Revelações! 

RUAOTAVIOTARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

t< lf,UA<;,U - CE.NTRO ________________ ..) 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORRElCl D1! LAVOURJ!. 

AMANDA inaugura posto médico 
com crítica a discriminações 

A A. <;'O("in<;àn de !\toradore.9 d<' Andrn<.le Araújo e AdJi.l.
n11c us rAl\lANDAl f .. stf!'jou a Jnaugura<:ào do Posto Sah:.i 
dor SunpliC'lO. nu quinta-feir;J da iemana passnda, Qllando a 
rn1idadl' mtdica foi retonhecida of1cwlmente pehi Sl'cret.iria 
Munic<pal de Salldl", Dona Orosina, \'iúva de Orn.sino Sim 
pHcio (que deu nome no posto e falec~u há um m€'~l, fez o 
t·ortl' da fita !-limbólica. 

A Equipe de Saúde, formada pela médica. Rosely da Fon
~('C-8 e ti.s atendentes Ruth. Adelzit,:1, G1lvanct~. Fahma e M:1-
rilcne. contou a estórja dn posto médico - através dP fotos 
e cartaze:; in!c1:1da hà 3 anos, ~ob a orientaça.o d;1 próprirt 
Associação d1:> l\lorador<>s do 10<.:al. No 5eu pronunc-iamento, 
a médica Roscly da 1-.. onseca lembrou que foi t.vitima de uma 
di:-criminaçã.o ideológica~ por parte de um vereador da lo
calidade. Integrante do Sindicato dos Médicos, Valtet Mendes 
~u.stentou quo a entidade <11 constatou realmente que houve 
perscgui«;ão pOr parte do politic0Jo. 

Em nome eh di1·etot ia da Federação d·1.-: Associações de 
R1inos de No\'a Iguac;u (MAB), a Sra. Fátima destacou que 
o nto praticncfo contra n médica ating~ també-m a entidade e 
todas as outrns associações. <11Por i~.so, 1-epudiamos n !Hitu<lC' 
do \'f'nrndor e cobramos do Pi efeito e de outras autoridn.des 
llm3 po:-::rüo em rel;:1ção ao fato;.. 

'.Muito~ repre_,;entantes de as~ocinçõ0 .s fi7.eram uso da pa
lavra Dona TOnlà!"--ia, ref,;idente no Morro da Co<'ada susten
tou que :.-e o povo fo.sse mais organiza.do as autoridades nào 
~bu1av:im tanto da gente. O pobrP. ia viver melhor e até aca
b~ivam as injustiças,. A assi~ténc:a pre.'ltada dur~tnte 3 anos, 
de forma gratuita ~ dedicada. foi ress::i.Itad~ por todos 0.'3 pre
sentes. A festa foi realizada com as contnbuiçõeg ela Popula
ção e, ao final, foram ~en•ido ... refrigerantes e salgadinbos. 

Participaram ela inauguração do posto os representantes 
dns seguint~s entid:1des: In!-ltituto de Medicina Social da UERJ, 
Sindicato dos l\fédicos. Secretaria de S3úde, F .. -\~1ERJ. Asso• 
clu<;õe~ de Moradore~ do Paique São Bento e do Jardím Clàu
cia, além de pessoas ligada~ a outro.:; mini-postos, com(!. o de 
Austin e Nova Brasilia. que, por intermédio d:\ Sra. TerPzi
nb:1, foi o precursor no trabalho de Medicina S1mplificada E-m 
Nova Igu:1çu 

VACINAÇÃO CONTRA A RAIVA 
ANIMAl !ERA NO D I A 29 
O Centro de Saúde Vasco Barcelos, que tem ju· 

r;sd,ção sobre o I Distrito de Nova Iguaçu, vai utili
zar 78 postos fixos e 3 volantes, que serão espalhados 
por toda a área, na Campanha Nacional de Vacina
ção contra a Raiva Animal. qua será realizada no 
préx'mo sábado. 29 de setembro 

Cerca de 170 pessoas já se inscreveram co
mo voluntárias, que participam na manhã deste sá
bado, dia 22. de um trei.1amento, dos quais a maioria 
é constituída pelo pessoal da Cruz Vermelha e de in
tegrantes de associações de moradores. Em Morro 
Agudo. ainda existe necessidade de mais voluntários 
e os interessados podem se dirigir ao centro de saú
de. neste dia 

CINEMA 
CINE VERDE - '·Memó

rias do Cârcere .. tnacional 1 
- Um filme de Nelscn Pe
reira dos Santos. Com Car
los Vercza, Glôria Pires. Ho
rário: 13h!Om. 16h20m 19h 
30m. Censura: 16 anos.' Este 
filme continuará cm cartaz 
a partir de segunda-fe!ra. 
2419. Praça da Liberdade, 
Telefone 767-7261. 

CJNE CENTER I - '"Sexo 
Proibido" 1nacional1 - Fil
me pornográ1icc Horar:o: 
13h30m. 15h, 16h30m. 18h, 
19h30m. 21h Censura: 18 
anos. A p~rtir de segunda
feirn, 24 9: "Vai e •,-em ,;. 
bra..c:ileira" 1nacional1 - Fil
me pornográfico Horário 
14h20m. 16h. 17h40m, 19h 
20m Ct'nsura: 18 ano- Ave
nida Marechal FlorianC" Pl'1-
xoto, l.4~Q f.::,t brelojJ.J 
I TU::t.•.:u e nter Tel 763-0767 

CJNE CENTER li - ··coi
sas Eróticas II" 1 nacional, 
- Filme pornográfico. Horá
rio: 1-1. 15h30m. 17h, 18h30m. 
Censura; 18 anos. A partir 
de segunda-feira. 24/9: ··Tu
do p o r uma Esmeralda'' 
(ami:ricano, - Com Michael 
Dcu~Ias, Kathleen Turner. 
Horario: 15h. 17h. 19h. 21h. 
Mesmo endereço e telefone 
do Cine Center I. 

CINE IGUAÇU - •·sexo 
P..as Alturas'' <nacional) -
Filme pornográfico. Horãrio: 
15h40m. 18h30m. 2lh!Om 
No mesmo programa: "Bru
ce Lee. rei do Kung-Fu" 

~~~;1~~: 20l120~rárg>e:ns~:f:· 
18 anos_ A dlrecão não di
\·_ulgou a prograniação a par
tir de segunda-feira. Praça 
Anton. l F'lor.:-s Tei.xeira. Te
Jr.afonr-'. 767-02-19. 

d~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Le~lli&ção de Firmas, Escritas Fiscais e Comercia,a 

Imposto de Renda (l~eesoa Fblca e Jurídica) 
e demais serviços contãbcis 

O BOll SENSO NA ESCOJ.JIA 
Av. Gov. Amaral PeiXoto, 373 - S/204 
Te!. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

Rcberfo CabTa! • SEG1JROJ 
TaADIÇÃO lJESDE 1937 • ,l _ "i"°"w;i2 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

E,c.: A\'. GO\'EI\SJ\OOR A~I.\R.\I. PEIXOTO. 427 
SOBI~E::l,OJAS 210 '?1'.? - Tí•,LF.F'01'·E: 76;-GHGG 

NO\"A tGUJ\Çl' - RIO DE JJ\!loEJRO 
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ESPERANTO 
CELSO MARTINS 

. O csper<1.~lo é a hngua internacional que tc-m PCtr 
vbJet1,;o sef\'tr de el~ de camunicação f'ntre pt:s::.uas 
que. I · 1am 1d1oma3 dlfcrentE>~ .. Ao contrário cto que 
muito:.. peruam, o esperanto nao visa a substituir o.s 
idiomas nacionais, mas, tão somente. a ser uma "t;e
gunda lmgua de cada povo ... 

O esperanto fc.i criado pelo génio polonê:; Lataro 
Lur1 Zamcnhoi·, ·;iascldo a 15 de dezembro de 1859. na 
cidadezinha de Bialystok e De~de menino, Za.menhof já 
acalentava o sonho de criar uma hngua em que todos 
os homens pud~em se entender E isso fc1 possível 
a partir de 1887, ano da publicação do primeiro hvro 
sobre o esperanto. Dai em diante, começou a expa·n
sã-0 do idtcma intern1cional _ Em 1905. realizava-se 
em Boulogne-sur-Mer. cidade francesa, o I Congres~ 
Mundial de E.1peranto. Zamenhof ~inda iria participar 
de mais nove Congres.-;os Mund1a1:,, até 1917, quando 
veio a falecer. 

Por que. ao lnvés do e~peranto, nao se deveria 
tiseolher uma língua. nacional para ser o idioma inter
nacional? Porque. 

l." - o esper.1nto é muitas vezes mais facil do 
que qualquer idioma nacional; 

2.0 - a adoção de um idioma nacic•nal significa
ria. a supremicia. do paí.i que fala e:.se 1dwma. 

A facllldade do esperanto reside em três pont<>s 
fundamentaLS; 

1.0 - seu alfabeto é fonético, ou seja, cada letra 
possui um único som; 

2.~ - sua gramat~ca é regular e não apre3enta. 
excessoes e 

3.0 - seu vocabulàrio consiste num número limi
tado de radicais e. com o acré::;c1mo de sufixos e pre
fixos, obtém-se uma quantidade infinita de novas 
palavras. 

Por isso. qualquer pessoa de cultura média poderá 
aprende-lo, num curto espaço de tempo, com ou sem 
mestre. 

Quanto à sua praticabilidade, já está demonstra
da por quase um século de uso entre esperantistas de 
pai.ses de línguas naC!onais ccmpletamente diferentes. 
seja atravC.s do uso oral ou escrito do idioma. 

APRE:0.-lJ.1 ESPER.\'\"!:O POR CORRESPOlmtNCIA 

Cursos em qQl.tro niveis: bãsicO- aperf ·içoamento. 
superior e for!llação .!e he ? ;:.. 1:J ..... .it:tos ex-
plicati,os: 

Lig3. Brasileira de E.")pcranto. 
Praça da Repúbllca. 54 - 2.0 andar. 
CEP. 20 211 - RIO DE JANEIRO-RJ. 

JUSCELINO VAI A LEONE POR 
MELHORAMENTOS NO BAIRRO 

Uma comissão constituída por membros da Asso'. 
ciação de Moradores e Amigos de Juscelino (AMAJU) 
encam,nhot.. nesta terça-feira. um oficio ao Prefeito 
Paulo Le:c~e solicitando a realização de melhorias nos 
serviços de infra-estrutura do bairro, tais como sanea
mento básico. llum,nação pública. ass,slénc,a médica, 
calçamento de ruas e segurança po\:ciaí 

No ofício assinado pelo presidente, Miguel Bispo 
de Barros. a AMAJU solicita o conserto e desentupi
mento da rede de esgotos, capina das ruas. reitraoa 
de lixo existente em várias esquinas e em terrenos 
abandonados. iluminação em quatro postes da Rua 
Fortunato, bem como o asfaltamento das seguintes 
ruas: Zoé, Marcial, Virgílio. Lad,siau, Gervásio, Bruno, 
Nereu. Fortunato. Celestino, lzidoro. entre outras 

ARCADIA IGUAÇUANA DE LETRAS 
ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DE 

NOVA IGU}!ÇU 

CONVOCAÇ.\.0 

Ruy Afrâ.nio PeLxoto, presidente para ~ l fu~5o d-
Arcádia Iguaçuana de Letras e Art~~ de .NO\' 1 lgllaçu, 
C'O :voe':!. o sr nhon:- e , _h-s e :w·1ttem1• , ) · 'H . "l•/m-
0léia ger.ll que será ·e.:il1zada hoje fsáb:Jliol. _dia ,._ de 
~l.'tt>mbro às 17 hora.-.. no colégio . Aframo _ Pt• ,ot , to 
à Rua :\rrA.nio Peixoto. n<> 99, n fim d~ d1s_cut r os t>'-

atul da Arc-a,(J I de Ler.- e A:tc ... de ;-.;o\'. Tg--Jaçu. 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

RUA Gt",\DAI..AJ.\RA X.º 5017 - TEL: 767-0802 
SA:-.T.\ fTGülIA - NO\"A IGL\('l1 

----------------- - ---· ·-

Fique por denh·o de tmlo 
que vcontece em N. Igua~u ! 

llJGUE-SE NO LINH.\ DIRETA 
De 2' a 6' das 9 às 10 h. 
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UBIA COMEMOROU 15 ANOS 
DE DEMOCRACIA 

O Conl{ies:::o Populu Arabt" Bra,i1l~i10 de Cullu111, enli• 
dad .. • QUl' tem por !inatidade ap1oxim1a os laços de amiz..1de 
t.nlrr 01 dois po,"Os, comf'morou no ultimo ~abado o 15., on:• 
\'Hsárlo d I Rfovoluc;ão Of'mocrat1ra da Jamabyaia. Átllbe- Líbia, 
hbert:mdo.. !le da monarquia no dia l • de S"'lf'mbro de 1969 
~ob a liderança do Coronel l\tunmnrnr AI Kadhafi 

A !t'sta foi reali~Ad11 na sede do Mu~eu de Artt> Moderno 
do Rio dt> J:meiro. e C'Ontou com o pre~ença dos emboixadore!-1 
d a Llb111, JrA e viC't'•C"Onsul da Slrta, 11lém de rt-pn•aentante~ 
diploro.at1roa árabes, e demai.s patsu credenciados no Brasil, 
autorid,1ck-..s el=tadul..UI, munic1pa1s, p.,rlamentarrs. lntt."tectuA1a. 
artistas. jorn;11istai;; ... ;n1nd.1. repr~t"nlantes da colónia arabt• 
brasil eu a e outras personnhdade.s 

Albetto Abdalla, pre.i:cidente do Congresso, proferiu brl
Jh:rnt...~ di,ic-ur,o alusi\'0 :10 e\'tmto, acompanhado do represen
tante da Comissão de .lm1tic;a ~ Pai:. Dr_ Paulo A.mRJ"al Na 
oportunidade foram o(ertAdas medalhas às per~onahdades pr"'
~cntes r 0 ~ C:nco pnmt:1ro.s alunos IJ::'\.IIIÇuanos quf! !requen
tam o Curso de Ungua Arabe.rninJ!llrodo pelo Pr-o{ Ahm·~d 
R.amadan 

D11n1flte as progTamac;ões, foi servido um delicio~o j~tar. 
,·c,m a a.pre.'-enta.c;ão de- gru~ folclórico"' ár:1be e- bros1Je1ro 
(o popu!Ar Forró•· con..11titumdo-:-e. numa festa à. altura do 
.,.,·ent.o C'omcmorat1vo 

UNIÃO LíBl,\-MARROCOS 
Ern comunicado distribuído à imprensa. o 

Congresso Popular Arabe-Bras,ie1ro de Cultura 
reafirmou seu apoio ao acordo celebrado, após 
ampla consulta popular. entre a Jamahiria Ara
be-Lib1a e o Reino de Marrocos 

O Congresso Popu:ar Arabe·Bras11eiro de 
Cultura lemb,a que a Lnião dcs dois países. apro
vada em p,ebisc1to no último dia 10 de setem· 
bro. atende aos ar.seios de todo o povo árabe e 
merece a solidaritdade dt todos os povos demo
cráticos do mundo, defensores da liberdi:de e de 
V'l govern;i de unrdada nac,or.31 

Diz a,,,da o comunicado que a colônia árabe 
r.o Brasil :denr,f ca·s~ plenamente com o pan
arabemo que :rmana todas as nações árabes. vi· 
tmas d:ár:as das ameaças e agressões das 
grandas pc:ênc,as in m'gas contrárias a qualquer 
,;:,rcxmc:;ção entre cs países umãos com o mes
mc dest,no e defrnsores da masma causa de :i
berdade . 

O Ccngre:sso Popu;ar Arabe af;rma oue a de
crsão do Marrocos demonstra que o pais não é 
um •fantoche. do imperialismo e coloniaiismo in
têrnacional e condena a política externa dos Es
tedcs Un,dos em relação ao Líbano e a causa pa
les ira, com 'ot,I desresperto ao drre,to do povo 
árabe de dec,d:r o seu próprro destino 

• 
• 
1 
ALCAW,\jfil\fil( 
~ /AOIIELOI EUROPEUi 

E AMERICANOS 
MO!iELA SEU CDRfQ 

COM ELEGÂNCIA 

4 VENDA \\l~l\ tl\M DO ~4 

Eli■IDI .. 
t•btlu 
hancu 
a caspa 

e a uborriia 

,lO•A#tu.- MtJO SÉCUlO A :st■Vl('O Of SUA •iruu 

CORhEIO DA LAVOURA 

CONCICJ _ Co~tabilidade 
J J e Sistema Lida 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORIA - QUESTOES FISCAIS 

ESPE('I ALIZADA EM 
a - Impopsto de Rrn,. 1 ~obre ati-.'ldader imc h::lãrla.s 

de Pl•SS'J.ilS F1slca.s 
b - Contabllldade d(• Empresas de Compra e Venda, 

Incorporação, Loteamento~ e construçW.o de 
imóveis. 

e - Socl("dude em cc,nta de participação nas operaçõe5 
imoblltárias. 

d - contabilidade de empresas cons trutoras de obras 
por empreitada e Administração. 

Diretores responsàvcls: 
MAURO REGO F JOSll S1'1õE5 (JERRI) 

Rua Bernardino de Melo n.0 IR39 - s. 25 a 27 -
Centro - Nova I,:uaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA . 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -

INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Casas 
da Banha, Pe~robr~~. ~linistério dos Transport~, Com
pactor, Pe~rc,ra V1gne S. A. e Ministério do Ex.ücito 
Concessic-nana dos s~n'1ços funerarios e de adminis-

tração dos cemiter1os públicos de Nova Igu~çu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av Abilo Augusto Távora, 292 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Adm,nrstração de Bens 

COMPRA E VEI\D.\ DE JMóVEIS E TERRE:>.OS 

Av Gov. Ama -ai Peixoto, 4·.7 - SOb ~33 
Te!.: 767-0184 - No\'a Iguaçu-RJ 

r~.~ ,~:5-o~A:1 
~ -~~-v-0 if': ~ 
f •~ • ~ .1+- :::,:··•:~:º r•p,oo 

f -~~ '."l•r•n.-oré~a 

' "t AVIA:0KJ~ R!:í,.tt1A5 "A~!\ ú MtS\}Q ... ,A 

l .·..;...R::; o,, •. • ,., ~,,,""' \I" l , l .:;;,,..,_ 1 '513 ,-,,; ... ~.,. 'Q1,1;'1(;1J 

b:;:c;g..-,w-

VEKDO CASAS COMERCIAIS 
cen tro - No\'a I1;uaçu - 5 lojas de confe•·ções; 

Bar, Restaurante, casa Noturna, '-1:('rcearla, Supermer
cado . Area de 4 000-n2 com bnndelrn da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha . industrial. Açougue, Prédio 
para casa de saúde, colc-gio ou Holl'l. Peixaria etc. 
- Tratar MORETTI - TEL 767-8559, 767-0480. 

VE:-IDO DUPLEX- Opo, tunidade, _ quatro quar-
tos, 02 • sulôf's, 02 banhrlros. co1inha, 2 areas servko:;, 
garne:rm 2 carros Orrinde qutnt:i.J, etc. - POSSE 
_ NO\'A IGUACU JUNTO BOM COMERCIO -
TEL. 767-8559 767-0480 :\!ORETII 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 
SABADO. 22 E DOMINGO, 23-09-l9lf 

FAROL DAS TINTAS --Vende-se sempre por menos 

TUDO PARA PISTLRAS 

Rua Ouinhno Bocaíúva, 53 55 
Tels : 761 ·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE. 84> 

Lojas Parque 
IPRAÇA DA LIBERDADE 381 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7'?72 e 767-1849 

LICENÇA DE CONSTRGÇAO, LEGALIZAÇÕES 

.JUXTO A PREFE!Tl:RA E CARTÓRIOS 

DOCfülENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n ' 9 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

1ADVOGADOS 

Cau!-JS Cive'..s, Criminais e Trabalhistas 

Administro1ção de Jmó\·eis 

Rua ônix, 53 - Loin Tet · 79e 2781 - :\lesquíta 

ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

6CULOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CREDITO EJl 5 \'E7.ES 
SE)! Jl'ROS 

EXU!E GRATI~ 

Rua Ota ·. 10 Tarquino, -13 
Tel.: 7ti7-00í3 - N Jguac;u 

Estado do Rio 

ORGANlZAÇAO DE EMPRES.\S ,\SS!Sn'.NCIA 
FISCAL E CO:\IERCI.\L BALANÇOS ETC. 

Escritório Rua Profa. Vl.'11in'l Corn•a Torre-s n ° 2'30 
10.º an~_jr - Td • 767-17-17 7li7-íô21 

<SEDE PROPRL\I 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 
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lrio Informal 
{AMEUA 

Lindos os arranjos que a Caméiia Flores está 
mostrando em sua toJa da Athaide Pimenta de Moraes. 
cr,açõas de Carneiros e José. Verdadeiras obras de arte 
em corbeilles e arran;os de mesa para festas e _ra· 
a~çõts Vale ver. • Dia 26 de outubr-0. sexta-feira, 
,a Rcde,o. grande show de _travestis: «Bonecas Com 

Aloo Ma's . com apresentaçao de Fernando Moreno 
Produção deste colunista Noite especial para um gru
;JO ,,,p Vou reservar a metade do salão de festas para 
me~s conv;dados. Serão dez números onde os trans
torm1slas mostrarão toda sua arte. imitando dez can
toras tsmcsas • E no dia segu:nte, no T'mes 8ar 
Club. tendo a camiseta com inscrições top,, como 
ccsvite. mais uma promoção minha e de Manollo Mar· 
t,ncs tudo dentro dos festejos de 59 aniversár'o do 
e,xo Hollywood Disco Club Przzeria La Dolce Vrta. Se
tenta convidad:is aprnas. • Falar em Times Bar Club. 
embrc.: v2I indo bem a movimentação das noites com 

0 piano maneiro {atenção revisão_ é maneiro mesmo, 
viu?) de Alexandre. Mâitre Johny atento para com to
dos Ele tem sempre uma palavra de atençiio para os 
qre frequentam o bar E na pizzeria tem a categoria 
do Garçom do Ano . o Russo. além do atendimento 
excelente de Garrincha e equipe. • Jorge Abrão. Te
resêha Moreira, Giovannr e Mariléia Mantinha Murad. 
"'~é"S cos ccnv1dados meus na estréia de «Martinho 
de Vilr lsabe •, show com Martinho da Vila, terca-fei·a 
Que passou. no Asa Branca. 

IDADE NOVA 
Será n'"" c·:y .... .., :-11!nta-feira da semana que vem. 

ro Hollywood Disco Club, a festa de nova idade de 
PauI0 Lsor.e, q e vc '11 a ser prefeito das iguaçuanas 
p!aga5 3 Cen·o e c'EZ ccnv:dados no esquema Tudo 
depc;s das 19 hcrinhas, r;;m ritmo de coquetel e jantar. 
segu.do de show cem artistas da terr1nha. • Do jan
:ar constõrá Tormedor á Valentino com maçã seca. ba
:ata pruss:ana, ervi!ha com bacon e a deiicia que é 
arroz de arnéndoas • Na sobremesa, torta. e natural
mtntE ve,as r,a ;: a hora do ·parabéns . • Flores de 
Camé,1a Fores pelos salões fl Salgados. drinques, 
sco::h ""portado e bebidas chiques O prefeito me
rece 

TOQUE LIGEIRO 
A - No aImoca do eixo do Km 14, esta semana, 

D· Ra,riond Jacou", , e Niiépolis. com grupo de mé
di:os. em papo animado. 

B - Almocei com Rosa e Primo Novello no finai 
de semana. Como sempre. a comidinha caseira aue é 
urra deIíc1a E na sobremesa, doce de jambo prepa
•a•o PEia Rosa Uma verdadeira maravilha. Gos•o 
rn•, 'o da:es São q,Jality . 

C - Sada e Jovacy reservaram mesa de 14 lu· 
; es para hoje. na Rodeio: show de Cauby Peixoto 
- i.," gr~po de conv,dados meus vai aplaudir de perto 
.:~' •' ~~ CaL.by udo dspo,s da festa que acon1ece 

e"'n torno dos ali11iersariai1te:3 de seter b .. o 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA --

AS FRASES DA TEMPORADA 
De conhecido deputado: A prevalecer o que di

zem de Ma;uf, aquele delegado que for votar nele dirá: 
Voto em Paulo MalLf>. Em seguida sairá correndo 

do p'enz~:, p3rZ). deslino in-;eno e ignorado- . 

Da 9's;:,o-A.ix:'iar Edmundo Kunz, de Porto A:egre: 
, Não ter,ho n:enções nem db «tancredear nem de 
malufar 

De Rcb-~rta Clcse ,,Deixo a Maitê Proença no ch:
nelo 

De Paulo Ma·uf. ac:uele que pe,1sa se e;eger um 
dia Pres'de:nte da República (quã. quá, quá): • Tancredo 
Neves também já ma!ufou· . 

De Tancredo Neves: ,,Estou confiante em Deus e 
no meu povo• . 

De Aureliano Chaves. quando lhe perguntaram se 
assumiria a Presidência caso Figueiredo viajasse: • Eu 
cumprirei os meus deveres constitucionais a qualquer 
preço . 

ROTAÇÃO 
1 - Ccmecando a circular em novembro as no

l3s de CrS 10 mil, com efígie de Rui Barbosa. e as de 
CrS 50 mil. com a de Oswaldo Cruz. Com a velocidade 
da desvalorização do cruzeiro, muita gente acha que 
não vai demorar a sair a nota de CrS 100 mil. 

1 
2 - Luci Alves em grandes agitos com o baile 

das C.ebs do Country Eia, cem mais de quinze vesti· 
dos encomendados para a grande festa de gala, tra
balha noite e dia para entregar as encomendas chiques 
de suas clientes famosas 

MILHÃO DE MULHERES A MAIS 
A pesquisa do IBGE divulgada na semana que 

passou: há mais um miihão de mulheres on País do 
que hcmens Somos 125 milhões de habitantes, che
gando logo a 130 milhões Embora o número das mu
lheres que trabalham tenha crescido mu ito hã algum 
tempo. elas são a metade do número dos homens que 
trabalham. 

E o Brasil continua sendo dos jovens, dois pontos: 
até os 19 anos eles somam mais de 60 milhões. 

E está ficando cada vez mais urbano: mais de 90 
milhões de brasileiros vivem nas cidades Alfabetiza

J milhões e os estudantes somam· 3C m: li. :; •. 

VOGUE 
Sa'ndo na semana que vem a edição de se

tE:mbro da revista • Vogue,. que, para quem não 
sabe. circu!a em vários países do mundo em 
grcnde estilo. Como nos meses anteriores. assi
no rr,a,s duas reportagens fotográficas no Carnet 
Vogue 

Sem3na que vem •á termino a matéria de 
outubro, que será o lançamento do livro «Socie· 
dade Brasileira . de Helena Gondim. no Marina 
Pa ~ce. S t. gunda•feira que vem 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
, ou em 4 pagamentos mensais sem juros 
1 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Gov. Amaral Peixoto, 715/ 7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 
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NOIVOS 
Paula Mareia Maciel e Alberto Aquino vão fi

car norvos ainda este ano. Pau:a fez O ped:do 0 i;. 
c,al a Suzete Aquino, que ficou de pensar. Mas ela 
esoucc6u de consultar o Alberto. Pois é • Ho,e 
almoço em casa de. esqueci o nome· do an'f;: 
trião, para homenagear os que estréiam nova 
idade em setembro Cinqüenta convidados no es
quema. Tudo depois das 13 horinhas Seman3 
que vem eu contarei os MItis da tarde divertida 
deste sábado Me aguardem. pors • Neste d,a 
28. no Ho:lywood Disco Club. shc,, com Maga
z,ne, o grupo que adentra as paradas -0e sucesso 
com novo hit: , Tique nervoso, . • HOje, no Tên:s 
Clube de Mesquita. eteição de Miss Prímavera-tv1:
r'm • Ma~oilo Martinez terminando as obras de 
sua cinematográfica pisc,na em Pet,õ, onde tem 
mansão das mais bonitas Uma festa top . acon
tece na inauguração . • Baltazar Fiuza Peres es
teve na ocity. na semana que passou, em tempo 
de negócios Ele ocupa atualmente seu tempo 
todo em NIteró1, em seu < Castelo de lcar.í a 
casa mais 1:nda d::>s !ado_3 da I[: da p:nta 

A ccn;;rmaçô,:, de que Tancredo Neves está 
utilizando o magnésio para manter-se saudável e 
bem disposto, admitida por ele próprio em um 
programa de tevê dia desses, foi tema de papo 
de um grupo de correligionários reunido em mo
vimentado almoço no Rio. O ex-governador Cha
gas Freitas e o ex-ministro Hé;io Beltrão comen-
1avam em aito e bom som o efeito da tal reméd:o. 
quando o desembargador Alo'sio Teixeira, pa do 
meu amigo deputado A ,o,s,o Teixeira. ac:escenlou 
no alto de sua sabedor•a: •Só •as\;i ao ',la:uf com
prar todo o magnésío que fiá na waca 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 
Hoje: Cauby Peixoto. no show "Cautrr Superstar". 

Participação do elenco da casa: Ll!th. GiovanL 
Renato Alves, Conjunto Sabor Verac- e o orga
nista Gaúcho. 

Neste domingo: z.lmoço mus:cal a n:irtir de meio dia. 
Dia 29: Roberto Leal. 
Di;1 25 10: ,:Sj_ow de travest.s; "Bonecas com Algo 

Mais". 
Dia 27 10: Angela Maria. 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, Kl\I 14 
TELS.: 767-4662 e í6í-39S2 

r26CJ-1-- ~? K ""'9A?."~ ~- .. -~, f.,,pi y 
~~"n,.§//(fé ..-1'~~~-""' ~ J/fl' r;,,. - ,~ 

R2S1,-.JRANTE Sk,-, 
ESPECIA ... ~ n.DES ,\ IT \ I T \ ....- \ 
Cancloni - Ravioli - L:sz:mha 

Inhoque - Pannegiana 

AGORA FUNCIONA!\IOS A NOlTE 
- TEl\IOS SERVIÇO p_rnA VIAGEl\I -

• uJO llE ,JANEIBO - TEL 767-3367 l 
l?l1~ BER~AROINO DE nlELO, 'lOW - N IGUAÇU 

RU,\ BERNAROl'iO OE '1FLL0, ~175 17 - TEL .61-n:17 

Leia e assine o 
CORRFIO OA Lll VOURº~ 



ADEl\lAR l\ lOSCOSO 
1 rORREIO DA LAVOüRA 
1 NOVA l G UAÇU (RJ) - ANO LXVIII S.~BADO. 22 E DOMlNGO, 23 09 l ~SI N.º 

3 
õ?º NORMINHA 

Desculpem, prezados leitorc~ m.ls t: n ce1tcz;.\ úcs
.::;e~ nossos encontt·os quQ yem m_e dando f01ças p:na 
SU}-'Oltar o pc:-o de uma saudade imensa que ficou pu!
.:--:;ndo dentro de mim em \'il tude do falecimento p1e
nutu100 daqu~la que, ~m \'ida, foi mmha adorada filh_a 
l\L>1m111ha. No p16ximo dia 30 esta1a compl~tando seis 
n1t.:c-a:~ que ela partiu paro a Yld.J. etenn, _ a1·rebarntJi:, 
ix:lo de~tino, e hoJe, tenho l·ertcz:n. ela e mais uma flor 
t,ff1Ulmeut3ndo o para1so que o bom Deus çnou 

Assm, sendo. sei a celebr:lda uma missa no próx_i 
mo dia 2S, cm suf1ágio de sua bonis.,ima a lma, na IgreJa 
de No.ssa Ser.hora de Fat1ma e São Jorgl<'. paio a qual 
conndamo::; todos os nossos arrugos. 

P aro suportar a saudade que cresce a. cada dia, fiz 
o ~ma que segue em memória da mmha me.squechel 
f .lha No1mmha. 

N o céu \'ejo uma L uz 
que meu pen.sarnento conduz, 
até me fazendo sonhar. 
Vejo N'orminha tão pequena, 
uma garota, um poema, 
um a noite de lu,ir. 

Embalado ne.ss~ sonho, 
1.:~nten1plo seu ro.st inho risonho ... 
que yontade de chorar, 
de dizer frases bonitas. 
me fentindo em paz com a vida. 
A h !, como é lindo sonhar. 

Mas é sonho, eis a reahdade. 
Flco louco de saudade, 
minha vontade é morrer. 
Ne~s~ t1anse tão saudoso. 
Jesus, sempre generoso, 
me diz; • pára de sofrer. . 

Como que me orientando, 
Je5Us continua falando, 
querendo me coiúortar: 
Filho. Nonninba é a vida, 

para ela não foi desdita. 
a Glér,a foi -.tlcanc;ar •. 

D .. us .semp1 e me confortando, 
um pai seu filho guiando, 
ccmpreendendo meu sofrer. 
Embora tudo sabendo. 
de saudade e!:itou morrendo, 
lembr •ndo meu bem querer. 

CA)IPEO)(.\TO !Gt"AÇL~:-(0 DE FCTEBOL J UVE:--IL 

MESQUITA VENCEU O ICBEU 
NUM VERDADEIRO CLMSICO 

A quarta rodada do segundo turno do Campeonato Igua
(·;-1ano de Futebol J':l''.enil, realiiada no último domingo, as
smalou a grande v1tona do _ Mesquita. sobre o ICBEU pela 
lOntagem de ~ a O, em pJ..rtld~ OLSputada no Estádio Wal
àcmar Silva. Os jogadores de ambos os times jogaram mui
to, apesar d.o lolgado placar a !a vor do Mesquita, o que 
conferiu ao JCgo os contornos de um \'Crdadeiro clás-sico. 

Neste domingo, pela manhã. ~erão realizados todos os 
jogos programado3 para a quinta rodada. ª· -:iaber: Mesquita 
x Volantes I Est~dio Waldemar Silva>. Heliop0J;s x Miguel 
couto fAlvarengao,, ICBEU x \'ila de Cava 1possivelmente 
no campo do Velantes I e Rubro x Vila Leone 1Av, Santos 
Dumont,. 

C,Ull'EO~ATO DE FUTEBOL DE SAL\O 

IDEAL E TCM SÃO OS líDERES 
NA CATEGORIA AMADOR 

Faltando apenas comput..r º" pontos referentes ao jogo 
TCM x Vila de Cava. a cla.ssificaciio de- turno do Campeo
ro•o Iguacuano de Futebol de Salão esta assim: 1.<>, Ideal 
e Te de Mesquita - pg. ; 2.0 , Vila de Cava e EC Iguaçu 
- "t pg ; 3.0 , Telerj, Ricardo CC e Va..~quinho de Morro 
Agudv - 2 pg N c."":1 'C. J:ia juveml, o Ideal se mantém 
absoluto. ~om 8 J)(..ntcs ga,hos, ,•indo a .seguir o Teleq (6J, 
PJcardo 1-,,. Vasqumho de Morro Agudo 141 Vila de cava 
(21, Esporte Clube Iguaçu Ui e em ultuno o TC de Mes
Gu1ta. t'nm z~ r-,:- r.,..,.nto 

Dr ac-."rdo com a labrl 1 d:., certame. eitão programados 
r-ar.l .i "'exta rodada do prime iro turno os seguintes jogos. 
D a 27 ECI x TC~I; dia 28 ~Jcardo x TelerJ e Ideal 
x Va.:,qu: ~ ,o Folga o Vila de Cava 

ÇAMPEON.\TO IGUAÇUANO DA PRl~lEIRA DIVISAO 

CARLOS FOI DECISIVO NA VITÓRIA 
DO ALIADOS SOBRE O CABUÇU 

Com o t.,a lel'izi e o Três 
Fontt:.s de fora, em virtude de 
problemas na tabel:.1 do retur
no da Chave A. reallzou-~e, 
domingo pa!;;s;:ido, a terc~in1 
1 odada do Campeonato lgua
çu:ino de Futebol da Primeira 
o,,•i.são (categorias amador e 
Junior) . Na Chave A, o Quei• 
mados derrotou o Vila de Ca
' a pela contagem de 3 a 2, em 
p;i.rtida disputada no Estádio 
Julio Kengen. O :i\lorro Agudo, 
na mesma Chav~, derrotou o 
time do Santos por \VO, já 
que o alvinegro do J<m 32 não 
compareceu para a partida 
que ser:a disputada no l::;stad10 
Domingos César de Castilho 
Pela Chave B, o quadro do 

Alia<.lo.s derrotou o Cabuc;u, no 
t·ampo deste último, em jo6a
da deci~iva do atacante Carlos 
que mai-cou o único t~nto da 
rart1da. No E!'!tádio Alberto 
Francisco Alves. o Caioaba 
surpreendeu o Ferroviário, 
derrotando-o pel:1 contagem 
de 3 a 2. 

O cc1·tame promovido pela 
LDNl prossegue neste domin
go com a r~alizac;ão de todos 
os jogos programados para a. 
quarta rodada do i-eurno, a sa
ber: Ch •ve A - Três Fontes 
x Vila de Cava (Estád:o JuliO 
Kengen J, Laterizi x i1orro 
Agudo fTatão) e Santos x 
Queimados campo do Cabu-

CAMPEONATO PROFISSIONAL DA TERCEIRA DIVISÃO 

çu). Chave B - Caioaba li! 

Aliados \Av. Santos DumontJ 
e FerroY ário x Comendador 
Soares ( Austin) Folga o Ca• 
buc;u. 

CLASSlFICA ÇAO 

Após os jogos ~ terceira 
rodada, a clas3if1cação por 
pontos ganhos ficou assim: 
Chave A - 1 '), Queimados. 
Laterizi e Morro Agudo - 4 
pg: 2'') Ttês Fontes e V1la de 
Cava - 2 pg; 3·1 ) Santos -
zero pg. Chave B - lq) ca
buçu - 4 pg; 2q) .A.l iados e 
Comendador Soraes - 3 pg; 
3•,1 CAio:1ba - 2 pg; 4') F er-
1ov:àrio - zero pg. 

VOLANTES JOGA COM O RIO DAS OSTRAS 
NO ESTÁDIO AUGUSTO SIMÕES 

O Volantes, domingo passa• 
do, jogando um futebol de 
muito toque de bola e n"'nhu· 
ma objetividade, acabol sendo 
derrotado pelo Tomazinho, em 
Juscelino. pela contagem d~ 
3 a 1. em partida válida pela 
segunda rodada do retuino do 
Campeonato Profissional da 
T~rceira Divisão. 

Neste domingo, no Estádio 
Augusto Simõec:;, o Volantes 
vai receber a visita do Rio d:.1s 
Ostras. Este jogo, na terceira 
rodada. tem muita importanc;n 
para os times que se encon
tram na última colocação, jun
tos com o Nova Cidad~. pR.ra 
os que estão a 2 pontos de di
feernça do líder o Royal, e fi• 

C,UIPEONATO DE VOLEIBOL D O INTERIOR 

nalmente para os que se encon
tram a um ponto dos vices-!í· 
deres, Tomazinho e R;o Bran
co A terceira rodada ~e com
plêta com a r"!aliz,1c;ão dos se-

guintes jogos. Tomazinho x 
Royal , Beronhã0) e fl'o Bran-

co x Nova Cidade I em Cam
pos). 

NOVA IGUAÇU SAGROU-SE CAMPEÃO 
DO TORNEIO DE APRESENTAÇÃO 

A seleção de voleibol de NO- lég!o Olidense. Após o H:no cfa Superg.1sbrás, num set de 
va Iguaçu. que representa o N";:1cional falou o presidente 20 pontos, com as meninas da 
:\[unicipio no Campeonato do Deis no, da Federação de Volei~ seleção de ~ova Iguaçu. O re-
Interior d~ Voleibol I mascu!i- boi do Estado do Rio de Ja- sultado final regi::.trou o esco• 
no e feminino), ~gro11-.se neiro, dando por 1n1cia·la .::t rc de 20 a 2 para as visitan 
campeã do Torneio de Apre- competição. h.:.s, que contaram '!ffi sua 
sentação 1categoria ma.,t·ul1• t:quipe com algumas, estrelas 
na,. no último ~ábado, quando A organização do Torneio de da seleção brasileira, como 
!"e realizou a grande festa. n'.ls Apr--~entac;ão, te.ta pela Lig;\ Vera Mo:::sa, faabel. Sandra, 
depcndênci.}S do ginásio do de Desportos de Nova Iguaçu, Eliani, :\tônica e a peruna . .\u-
Iguaçu BC. Do Torne,o de que tem na sua presidência o rora 
Apr.-sentac;ão participaram &s Sr. Nilton Casim;ro da Silva, 
eqmpe:;. do Ypiranga FC f~t1- foi muito boa E- contou com 1 
cae,. Barra TC 1Barr:·1 do Pi- preciosa colabora<;ão do .rnpL·r-
iai1, Petropo!itano FC tPe. visor da seleção iguaçu:m:.1, 
frópolhn. Nova Friburg-o CC Nélio l::hJ~a Chambarelh. S: 
1NO\·a Fribu1go\ e Cenuo de bastião Rabelto Gi1imarâ"'s 
Esport"! da Prefeitura de Ter~- 1 té-cn.co da ::-eleçã(l 1 , além dos 
.-:ópol!s. As equlpes do Autc - dirigentes d:J. LDNI, Ubirajar;1 
mó.,·el Clube Campos, e \'e Ferreira, Lincoln Delfina Gif-
rnlme (Angra dos Rei:;) fOr':l.m foni, Jacy da Silva, Ary P<'-
as ausentes. reira tda comissão técnica) e 

O desfile, iniciado às 3h3Um. 
( :mtou com :i participaçào d1s 
equipes femininas d~ Supe, 
ga.sbrás e da S~leção de Nova 
Igua.çu. a brilhant.:ld1;i ainda 
pela banda de mü:-ic i do Co. 

mais alguns diretores do Igua
çu Ba..squete Clube. 

P ARTE ESPORTIYA 
1 

A parte e.spOrtiva com~<;Ou 
com uma cÃlb.ção das d .leta~ 

O Torneio, disput<1clo em um 
set de 2o pontos. apre:s~ntou 
o:; seguintes jogos e resulta• 
los: Barra TC 20 x 16 CE Te
re::lópolb. Nova Friburgo CC 
20 x 13 Ypiranga, Nova Igua
çu 20 X 6 P!!hópoli:s, Ba tra TC 
20 x 15 Nov;;i Friburgo CC. N .1 

partida final, melhor de tres 
~ets, a ::::eleção iguaçuana der
rotou o Barra TC pela contJ
gem d'! 1 a O, sets de 15 a 10 
e 15 a 10. O time campeão re~ 
cebeu o troféu que Ie-,a o no• 
me do presidente Oelano, dl 
l•edcnção, que fez a entrega ao 
c·.tp1tâo da equipe Luiz CJá,udiu-. 
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Ismael, técnico d 
lantes, só faltou seº 'lo 
car com um ex•diret ªIra. 
azul e branco, do~'. d; 
último * E Por fala ,ng1 
Ismael, não sabemo; •"1 
q ue ele insiste em mai~r 
o jogador Haroldo D·' 
mingo ele escalou 

O 
_o. 

gador no comando do :o. 
que, *_ O torneio de a~;:: 
sen~açao do voleibol 1: . 
minmo do interior reali · 
se _ho1e (sábado), em ~!: 
cae, com a partic,paçà 
de Nova Iguaçu. * 0 1° 
me infanto-juven1I do Tê: 
nis C~ube de Mesquita 
campeao do primeiro tu,'. 
no do Campeonato de Fu. 
tebol de Salão, levou uma 
goleada do Ideal Resut. 
tado : 4 a O * Fábio, cor
redor do GR São José 
abandonou a rústica de 7 
de Setembro. organizada 
pelo SES!, depois de t.r 
percorrido cerca de m.i 
metros Parou e foi to
mar sorvete Fábio dis" 
depois q ue não resisti~-~ 
tentação. * O lime de han· 
debol feminino do Iguaçu 
Basquete Clube derroto,J 
o do Niterói Rugbi por 31 
a 1 O O certame na cate
goria adulto começa ho;e 
(sábado) . Nesta categoria 
o I BC só jogará no próxi
mo d ia 29, em Pavuna. 
com a equipe do Mercurio 
* O Jogo de futebol de 
salão (categoria amador , 
Ricardo CC x TC da Mes• 
quita. válido pela terceira 
rodada do certame nãc 
chegou ao seu finai. * O 
GR São José comemorou, 
cem um jantar, o seu ter
ceiro aniversário de fun
dação Na oportun'dads 
foi empossada a nova d· 
reloria da agremiação. que 
tem na presidência ad· 
ministrativa o Sr Oscar 
Soares (o Oscarzinho) 
* O diretor de futebol JL· 
venil da Liga de Despor
tos de Nova Iguaçu, Sr 
Ubira1ara Ferreira. está 
convidando os clubes pa· 
ra o campeonato infantil 
* O time de veteranos do 
Mesquita FC, que partic,
pa do Campeonato Esta
dLlal. derrotou o EC Sras,· 
leírinho, da Mangueira, no 
úll1mo domingo. pela con
tagem de 3 a 2 * A Se
cretaria Municipal de Tu· 
rismo, Esporte e Lazer 
organizou um time ,je fu· 
tebol feminino que, no ú'· 
timo domingo, derrotou.º 
r€presentação do Império. 
no campo deste, pe;o es· 
core de 6 a 1 
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